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SISTEMA DE PRODUCAO PARA A CULTURA DA SERINGUEIRA 

ESTADO DO AMAZONAS - N a  - 

Com preparo de área manual, destina-se a produto- 

res cuja capacidade econômica e gerencial lhes permita im- 

plantar grandes áreas, executando todas as operações de cul- 

tivo, inclusive preparo de mudas. 

Este Sistema recomenda, para o controle de plantas 

'daninhas, tanto a aplicação de herbicida quanto a capina ma- 

nual, podendo ser usada uma ou outra alternativa. O controle 

químico com herbicida é naturalmente mais econômico, por pou- 
par consideravelmente mão-de-obra, como se demonstra 2 Última 
folha deste Sistema. Entretanto, dadas as dificuldades para a 

aquisição de insumos fisicos em muitas áreas do Estado, deci- 

diu-se por manter também a capina manual, mesmo sabendo-a: ma- 

is exigente em mão-de-obra, também escassa na região. 

~ ã o  são definidos neste Sistema os investimefltos 

em infra-estrutura técnico-operacional, indispensáveis em to- 

das as fases do processo de produção, cujos coeficientes va- 

riarão em função do tamanho e localização do empreendimento e 

da infra-estrutura existente, se for o caso. Nessas condi- - 
çoes, o Sistema restringe-se aos coeficientes de natureza 

agronômica, cujos cálculos foram baseados num módulo de 100 

hectares 

\ O seringal, racionalmente implantado e conduzido, 

entra em fase de exploração com sete anos de idade, sem con- 

tar o plantio de viveiro e de jardim clonal. 

O rendimento previsto, após a implantação do se- 
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ringal com o emprego da tecnologia recomendada, em quilogra- 

mas de borracha seca por hectare, será de: 

l? ano de sangria - 350 kg 
29 ano de sangria - 500 kg 
30 ano de sangria - 700 kg 
49 ano de sangria - 900 kg 
50 ano de sangria - 1 .I00 kg 
6? ano de sangria em diante - 1.300 kg 



1. Sementeira 

2. Viveiro 

3. Jardim Clonal 

4. Plantio 

5. Tratos Culturais 

6. ~xploração 

7. Beneficiamento 

Estas operações compõem o sistema completo de pro- 

dução. Neste documento são detalhadas apenas as operações que 

conduzem à implantação do seringal até a sua entrada em ex- 

ploração. 



RECOMENDAÇÕES TECNICAS (área modelo de 100 hectares) 

1 - SEMENTEIRA ' .  
c ; 

1 . I .  Local iiação - Deve s e r  fei ta:em c a n t e i r o  i embaixo .: 

da mata ra leada ,  em capoeira  ou em ripado coberto de 

pa lha ,  próxima ao v i v e i r o  e de f á c i l  acesso à água. A 

(, topografia  deve s e r  plana e o so lo  bem drenado e l i v r e  

de inundações. O l e i t o  da sementeira deve s e r  formado I 
com uma camada de cinco cent ímetros de e s p e s s u r a d e s e r -  

ragem c u r t i d a  t e r r i ç o  ou a r e i a .  Em r ipado,  e v i t a r  a 

insolação d i r e t a  sobre a s  sementes. 

A época mais indicada para f a z e r  a sementeira é a c o m  

preendida e n t r e  dezembro e f e v e r e i r o .  

1.2. Semeadura - Sempre que poss íve l ,  usar  sementes 

co lh idas  logo após a queda e semeá-las logo em seguida,  

aproveitando-se assim todo seu po tenc ia l  de germinação. 

Quando i s t o  não f o r  p o s s í v e l ,  acondicionar imediatamen- 

t e  as  sementes em sacos de p l á s t i c o  de 40 X 60 cm, com 

capacidade para o i t o  qu i los  (enchê-los to ta lmente) ,  com 

s e i s  o r i f í c i o s  de 1 mm cada, amarrando depois a b o c a d o s  

mesmos. Para o t r anspor t e  das sementes do l o c a l  de pro- 

dução ao l o c a l  de p l a n t i o ,  usar  sacos de aniagem, um 

para cada quatro sacos de p l á s t i c o ,  evitando-se assim o 

rompimento d e s t e s .  Antes da semeadura, colocar  as  se- 

mentes imersas em água por um período de doze horas .  

As sementes serão  d i s t r i b u í d a s  ordenadamente na semen- 

t e i r a  (germinador) e pressionadas para manter um per- 

f e i t o  conta to  com o s u b s t r a t o .  Usando-se a t écn ica  de 

armazenamento das sementes em sacos de p l á s t i c o ,  a se- 
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nicadura pode ser feita parceladamente, de sete em sete 

dias, o que pcrrnitc a repicagem das sementes em "patas- 
- 

I,:-ai-iiiiliii", si.iii conccntraçao excessiva de mão-de-obra 

C.III i.iii-~u pcríodo. Após a semeadura, que abrange o pe- 

ríodo dc janciro a niaryo, íazer uma rega e ter o cuida- 

do d c  iiiiiiiter o leito da sementeira sempre Úmido. 

1.3 .  Area  do can te i ro  - Tomando-se por base que um me- 
tro quadrado de canteiro comporta aproximadamente 6 kg 

de sementes, e que são necessários 1.800 kg de sementes 

(considerando-se 50% de poder germinativo, com o pro- 

ccsso tradicional de coleta e transporte em saco de 

aniagem) ou 1.400 kg de sementes (considerando-se no mí- 

nimo 60% de poder germinativo com o acondicionamento em 

sacos de plástico) para a produção de mudas para 100 

hectares, a área total da sementeira, para os dois ca- 
- 2 

sos, e, respectivamente, de 300 m (1,20 m X 250 m) e 
2 

233 m (1,20m X 195 m). 

A sementeira é constituída de canteiros de 1,20 m de 

largura e comprimento variável em função da área onde 

for localizada. Os canteiros devem ser protegidos por 

estipes de açaí ou caibros, para evitar erosãoearrasto 

das sementes, e separados por arruamentos de 50 cm. um 

do outro. 

2 - V I V E I R O  

2.1. LocaliZa~ã0 - Escolher um local onde a cobertura 

vegetal seja de preferência mata ou capoeirão, de solo 

de textura média, de topografia plana ou ligeiramente 

inclinada (até 5%) ,  próximo a água, bem drenado e livre 

de inundações. Deve ser de fácil acesso e da 

área do plantio definitivo, de preferência com os vento^ 
14 



dominantes soprando em direção do viveiro, para reduzir 

a dispersão de fungos patogênicos no plantio definiti- 

vo, sendo inclusive recomendável a separação do viveiro 

por faixa estreita de mata sem derruba. 

2 .2 ,  Preparo da área  - Consiste na broca, derruba, 

queíma, encoivaramento, destocamento, requeima e/ou re- 

moção dos restos de madeira solta das quadras a serem 

ocupadas pelos blocos de plantio. Estas operações devem 

ser executadas na época seca. Após a queima, fazer a de- 

marcação dos blocos de modo a dispor dos arruamentos pa- 

ra a f armação de coivaras , evitando assim localizar man- 
chas com excesso de cinzas em área a ser efetivamente 

plantada, o que provoca carência de micronutrientes ex- 

tremamente severa. 

A subdivisão da área em blocos de plantio deve ser fei- 

ta em função do equipamento a ser utilizado para apli- 

cação dos defensivos e do espaçamento do viveiro. Com 

pulverizadores motorizados de maior capacidade e espa- 

çamento convencional de 100 cm X 50 cm X 30 cm, os blo- 

cos devem ter de largura o dobro do alcance médio do 

jato do pulverizador, com a pulverização sendo feita dos 

dois lados dos blocos, ao longo de ruas de dois metros. 

No caso de viveiros pequenos, que podem ser tratados com 

pulverizadores manuais, e viveiros plantados no espaça- 

mento de 60 cm X 15 cm, os blocos são de seis linhas de 

plantio, separados por ruas de 1,20 m. 

Para facilitar o controle da enxertia, ocomprimentodos 

blocos não deve exceder de 100 metros. 

Após o piqueteamento, o solo deve ser afofado com enxa- 

deco ao longo das linhas de plantio. 
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2 .3 .  Espaçarnento - 0 plantio é comumente feito em li- 

nhas duplas, espaçadas de 1,OO metro; entre as linhas 

simples conserva-se uma distância de 50 cm, e dentro de 

cada linha, 30 cm entre plantas, comportando 44.400 

plantas por hectare efetivamente plantado, descontando 

os arruamentos. Pode também ser feito €.i linhas sim- 

ples, espaçadas de 60 cm, com um distanciamentode 1.5 cm 

entre as plantas dentro de cada linha simples, compre- 

endendo um total de 96.600 plantas p ~ r  hectare, exclu- 

indo os arruamentos. Considerando a implantação de 100 

hectares de plantio definitivo, são necessários2,5hec- 

tares de viveiro no primeiro caso e apenas um hectare 

no segundo. O espaçamento mais denso se aplica a vivei- 

ros próximos à área de plantio definitivo, para produ- 

ção de tocos de até 12 meses de idade. Essa limitação 

não existe para cavalos remanescentes. 

2.4. Repicagem e p l a n t i o  - Fazer a repicagem paraovi- 
veiro à medida que as sementes forem germinando (até o 

estágio de "pata-de-aranha") e fazer o plantio, de pre- 

ferência em dias nublados ou chuvosos, a uma profundi- 

dade de 2,5 cm da superfície do solo. As sementes devem 

ser transportadas em caixas de madeira contendo serra- 

gem umedecida e protegidas contra o sol. N ~ O  se reco- 

menda utilizar sementes que germinem após dez dias do 

início da germinação, por produzirem plantas de menor 

vigor e mais desuniformes quanto ao desenvolvimento. 

Objetivando o plantio do seringal a partir de mudas de 

enxertia verde já desenvolvidas com dois a três lança- 

mentos maduros, o viveiro deve ser instalado em sacos 

de plástico com capacidade para 9 kg de terriço, medin- 
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do 25 cm X 56 cm. P lantar  de duas a quatro sementes re- 

cém-germinadas ("patas-de-aranha") por saco.  Fazer o 

desbaste  das menos desenvolvidas aos dois  meses, perma- 

necendo apenas a mais vigorosa.  Usar o espaçamento de 

60 cm X 60 cm em l inhas  duplas ,  enterrando os sacos a 

uma profundidade de 40 cm, ou simplesmente escorando-os 

com toros de madeira d ispos tos  horizontalmente de cada 

lado das l i nhas  duplas de sacos .  

As mudas em sacos de p l á s t i c o ,  podem s e r  também pre- 

paradas a p a r t i r  do t r ansp lan t io  de tocos obt idos de 

enxe r t i a  verde precoce em v ive i ro  convencional. 

2.5. Irrigação - Visando antec ipar  o período de enxer- 

t i a  e assim dispor  de mais tempo para e s t a  operação. com 

melhor rendimento do jardim c lona l ,  part icularmente no 

caso de e n x e r t i a  verde,  é vanta joso  f aze r  a i r r i g a ç ã o  na 

es tação  seca ,  ou durante veranicos ocas ionais ,  por as- 
- 

persao. 

2.6. Tratos culturais - 
2.6.1-Capinas - Manter o v i v e i r o  l i v r e  de p l an ta s  dani- 

nhas por meio de capina manual s u p e r f i c i a l ,  evi tando 

a r r a s t o  de t e r r a  ou amontoa. O con t ro l e  de p l an ta s  da- 

ninhas pode s e r  f e i t o  também com a apl icação  de herbi-  

c idas ,  conforme Quadro 1, anexo. 

2.6.2-Desbaste - Esta operação é r ea l i zada  quandoasmu- 

das e s t ão  com três meses, antecedendo a segunda aduba- 

ção, e cons i s t e  na eliminação de p l an ta s  de fe i tuosas  e 

pouco desenvolvidas (aproximadamente 20% do "stand").  

a )  No espaçamento t r a d i c i o n a l  (1,00X0,50X0,30),  
17 



aplicar, por hectare, 1.935 kg de NPKE.kJ (fórmula 12-17- 

10-31, correspondendo a: 

 réi ia - 530 kg 

Superfosfato triplo - 730 kg 

Cloreto de potássio - 320 kg 

Sulfato de magnésio - 355 kg 

A quantidade total da mistura de fertilizantes 

deve ser parcelada em cinco aplicações (106 kg de uréia, 

146 kg de superfosfato triplo, 64 kg de cloreto de po- 

tássio e 71 kg de sulfato de rnagnésio por aplicação), na 

seguinte sequência: 

45-60 dias após o plantio - 10 g da misturalplanta 

90 dias após o plantio - 10 g da rnisturalplanta 

120 dias após o plantio - 10 g da misturalplanta 

150 dias após o plantio - 10 g da misturalplanta 

180 dias após o plantio - 10 g da mistura/planta 
- 

A aplicação é feita a lanço; porém, se a epoca 

da adubação coincidir com um período seco. fazerernsul- 

co. Em ambas as situações, obedecer os seguintes dis- 

tanciamentos da planta (faixa de aplicação): 

45-60 dias após o plantio - 5 cm 

90 dias após o plantio - 10 cm 
120 dias após o plantio - 15 cm 
150 dias após o plantio - 20 cm 
180 dias após o plantio - 25 cm 

b) Para o espaçamento de 0,60 rn X 0,15 m (96.600 

plantaslha), aplicar, por hectare, 4.837 kg de NPKMg 

(fórmula 12-17-10-3), correspondendo a: 
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Uréia - 1.325 kg 

Superfosfato triplo - 1.825 kg 

Cloreto de potássio - 800 kg 

Sulfato de magnésio - 887 kg 

O parcelamento deve ser feito também em cinco 

aplicações. Tanto o período de aplicação, como a quan- 

tidade de mistura por planta e o modo de aplicação sao 

idênticos ao descrito anteriormente para o espaçamento 

convencional. 

O distanciamento é igual aodo espaçamento con- 

vencional até a quarta aplicação; na quinta aplicação, 

fazer a 30 cm da planta. 

Aplicar, via foliar, principalmente em viveiros implan- 

tados em áreas queimadas, aos 60 e aos 120 dias após o 

plantio, 1.250 gramas de sulfato de zinco dissolvidas 

em 500 litros de água, por hectare, em cada aplicação. 

Havendo indícios de deficiência de outros microelemen- 

tos, principalmente boro e cobre, aplicar, via foliar, 

250 g de ~Órax e 300 g de Sulfato de cobre, dissolvidas 

em 100 litros de água, conforme o caso. A aplicação de 

fungicida à base de oxicloreto de cobre torna desneces- 

sária a aplicação do sulfato. 

C) Para mudas em sacos de plástico, aplicar a se- 

guinte adubação por planta/saco: 

No plantio: 30 gramas de Superfosfato triplo. 

Após o plantio, aplicar as seguintes quantida- 

des da mistura (fórmula 12-17-10-3). 1 

30 dias após o plantio - 7 gramas 

60 dias após o plantio - 14 gramas 
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90 dias após o plantio - 14 gramas 

120 dias após o plantio - 20 gramas 

150 dias após o plantio - 20 gramas 

2.7. Contro le de doenças e  pragas - será feito de 

acordo com os Quadros 4 e 5, anexos. 

2.8. Enxer t ia ,  v e r i f i c a ç ã o  de pegamento do enxer to e  

decapitação do toco enxertado - A enxertia pode ser rea- 

lizada a partir de outubro, nos porta-enxertos mais de- 

senvolvidos, ou com pelo menos 2 cm de diâmetro a 5 cm 

do solo, utilizando-se o processo tradicional de enxer- 

tia marrom. No caso da enxertia verde, esta é feita 

quando o viveiro apresenta plantas com diâmetro a par- 

tir de 1 cm (normalmente do quinto ao sexto mês), desde 

que não coincida com o período seco, possibilidade de 
- 

irrigaçao. A enxertia verde deve ser feita também nas 

mudas enviveiradas em sacos de plástico. 

Decorridos 20 dias após a enxertia, verificar o pega- 

mento do enxerto. Em caso positivo, fazer uma segunda 

verificação sete dias após a primeira. Confirmado o pe- 

gamento, decapitar o cavalo a 10 cm acima da altura do 

enxerto. Em seguida. pintar a extremidade do toco sec- 

cionada, para evitar perda de água e penetração de fun- 

gos. 

Em casos em que a enxertia pode ser antecipada, ou que 

as plantas enviveiradas podem ser enxertadas mais cedo 

ampliando assim o período para esta operação, como é o 

caso da enxertia verde, as plantas enxertadas podem fi- 

car hibernando até a época do plantio. Nesse caso, ain- 

da, não é feita a decapitação após a verificação de pe- 

gamento do enxerto, mas sim quando do arranquio da mu- 

da, sendo recomendado, para qualquer caso, a decapita- 
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ção com um mínimo de s e t e  d i a s  an te s  do arranquio.  

3 - JARDIM CLONAL 
3.1. L o c ~ ~ ~ Z ~ Ç ~ O  - O jardim c lona l  deve s e r  loca l izado 

próximo ao v i v e i r o ,  em á rea  de aproximadamente 0 , s  hec- 

t a r e  (para de borbulhas para e n x e r t i a m a r r o m ) ~ ~  

0,25 hec ta re  (para produção de borbulhas para enxe r t i a  

verde) , considerando o módulo de 100 hec ta re s .  Proce- 

der  ã derruba,  queima, encoivaramento, destoca e limpe- 

za da área  na época c e r t a .  Do segundo ano em d i a n t e ,  

e s t a  á rea  é s u f i c i e n t e  para o p l a n t i o  de 200 hec ta re s ,  

deixando-se c rescer  duas h a s t e s  por p lanta .  O jardim 

c lonal  deve s e r  u t i l i z a d o  a t é '  c inco anos de idade, po- 

dendo e s t e  prazo s e r  d i l a t ado  em função do v igor  das 

p l an ta s .  

3 . 2 .  Clones - Para o p l an t io  em l a rga  e sca la ,  ou s e j a  

80% da á rea  t o t a l ,  recomenda-se os seguin tes  c lones :  

IAN 717, Fx 3899 e I A N  3087. Nos 20% r e s t a n t e s ,  ou em 

pequena e s c a l a ,  são indicados: Fx 349, Fx 3810, Fx 3864, 

IAN 873, IAN 2878, IAN 2880, IAN 2903, I A N  3044, IAN 

3156, iAN 3193, IAN 4488, IAN 4493 e IAN 6159. 

Os clones I A N  2880, IAN 3044, IAN 3156 e I A N  3193 devem 

s e r  recomendados para á reas  de clima com período seco 

bem def in ido .  

O número de mudas enxertadas para a formação do jardim 

c lonal  é de 5.000. A melhor época para o p l a n t i o  e s t á  

compreendida e n t r e  a segunda quinzena de dezembro a t é  o 

mês de março. 

3 . 3 .  Preparo de covas - A s  covas devem s e r  abe r t a s  com 

cavador "boca-de-lobo", nas dimensões de 30 cm de diz- 

metro por 50 cm de profundidade, no espaçamento de 
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1,00 m X 0,50 m. Ao serem a b e r t a s ,  t e r  o  cuidado de se- 

parar  a  camada s u p e r f i c i a l  do so lo  da camada i n f e r i o r .  

Reencher a s  covas recolocando no fundo a  camada infe-  

r i o r  de so lo  e  completando o  seu enchimento com a  t e r r a  

da camada s u p e r f i c i a l  misturada com 100 g  de superfos-  

f a t o  t r i p l o  ou out ro  adubo fosfa tado  na quantidade cor- 

respondente a  45 gramas de P205, deixando decorrer  mais 

ou menos quinze d i a s  para o  p l a n t i o  do toco,  tempo con- 

s iderado s u f i c i e n t e ,  na e s t ação  chuvosa, para  o  assen- 

tamento do so lo  e  eliminação de bolsões de a r  na cova. 

O p l a n t i o  também pode s e r  f e i t o  imediatamente após a  

abe r tu ra  das covas, tendo-se o  cuidado de e v i t a r  bol- 

sÕes de a r  na base.  O espaçamento do jardim c lona l  des- 

t inado para e n x e r t i a  verde é de 1,00 m X 1,00 m. 

3 . 4 .  Plantio das mudas (com prévio reenchimento das 

covas) - Per fu ra r  o  cen t ro  da cova comumpiquete de ma- 

d e i r a  ponteagudo, na profundidade correspondenteao com- 

primento da r a i z  p ivotante ,  de modo que, ao e f e t u a r  o  

p l a n t i o ,  o co le to  f ique  ao n í v e l  do so lo .  ~ ~ Ó s i n s e r i r a  

r a i z  no buraco, comprimir bem a  t e r r a  em torno do e ixo  

da r a i z  p ivo tan te ,  na metade b a s a l  desprovida de r a í z e s  

l a t e r a i s ,  completar o  enchimento, e  em seguida e f e t u a r  

a  cober tura  morta ou "mulch". Ter o  cuidado de colocar  

a  muda com o  enxer to  vol tado  para  o  nascente do s o l .  

Efe tuar  o  p l a n t i o  no i n t e r v a l o  compreendido e n t r e  a  se- 

gunda quinzena de dezembro e  a  pr imei ra  quinzena do m ê s  

de a b r i l .  

3.5. Tratos c u l t u r a i s  

3 . 5 . 1 .  Desbrota e capina - Estas duas operações são  
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realizadas 2 medida do necessário, de modo que a área 

permaneça sempre livre de plancas daninhas e asmudas sem . 
nenhum broto ladrão. Manter o jardim clonal livre de 

plantas daninhas por meio de capinas manuaisoumediante 

controle químico, conforme Quadro 2 ,  anexo. 

3.5.2. Adubação - Aplicar 1.225 kg da mistura NPKMg 

(fórmula 12-17-10-3), assim distribuídos: 

a) Aos 2 meses após o plantio - 35 gramaslplanta 

b) Aos 4 meses após o plantio - 50 gramaslplanta 

C) Aos 6 meses após o plantio - 7 0  gramaslplanta 

d) Aos 8 meses após o plantio - 90  gramas/planta 

245 gramaslplanta 

- 
Considerando a área plantada de 5.000 tocos, sao neces- 

sárias as seguintes quantidades de fertilizantes por 

aplicação : 

a) 35 gramaslplanta a um raio de 15 cm da planta. 

 réi ia - 47,O kg 

Superfosfato triplo - 66,O kg 

Cloreto de potássio - 29.2 kg 

Sulfato de magnésio - 3 2 , 8  kg 

175.0 kg. 

b) 50 gramaslplanta a um raio de 20 cm da planta. 

 réi ia - 67,O kg 

Superfosfato triplo - 94,O kg 

Cloreto de potássio - 4 2 , ~  kg 

Sulfato de magnésio - 47,O kg 

250,O kg 
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C) 70 gramaslplanta a um raio de 25 cm da planta. 

- 
 réi ia - 94,O kg 

Superfosfato triplo - 132,O kg 
Cloreto de potássio - 58,O kg 

Sulfato de magnésio - 66,O kg 

350,O kg 

d) 90 gramasiplanta a um raio de 30 cm da planta. 

 réi ia - 120.0 kg 
Superfosfato triplo - 170.0 kg 
Cloreto de potássio - 75,O kg 

Sulfato de magnésio - 85,O kg 

450,O kg 

A aplicação deve ser, a lanço; se a época da adu- 

bação coincidir com um período seco, fazer em sulco. 

Aos 90 e aos 120 dias após o plantio,aplicar sulfato de 

zinco - 250 g/100 litros de água/aplicação. 
Havendo indícios de deficiência de outros microelemen- 

tos, principalmente boro e cobre, aplicar, via foliar, 

250 g de ~Órax e 300 g de Sulfato de cobre,  dissolvida^ 
em 100 litros de água, conforme o caso. A aplicação de 

fungicida 2 base de oxicloreto de cobre torna desne- 

cessário a aplicação do sulfato. 

3.6. Controle de pragas e doenças - Qeve ser feito de 

acordo com os Quadros 4 e 5, anexos. 

3.7. Coleta de hastes - Para aumentar o índice de pe- 

gamento da enxertia marrom do clone IAY 717, fazer o 

prévio anelamento das hastes do jardim clonal, com re- 

moção do tecido na zona basal a ser decapitada (um anel 
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de 2 cm, a  uma a l t u r a  de 20 cm do ponto de união do en- 

x e r t o  ou da brotação da r e f e r i d a  h a s t e ) ,  com 30 d i a s  de 

antecedência 2 c o l e t a .  

Para a  enxe r t i a  verde,  b a s t a  e l iminar  o bro to  a p i c a l  na 

primeira c o l e t a  e  de ixar  desenvolver t r ê s  brotações du- 

r a n t e  60 d i a s  na r o s e t a  supe r io r ,  após o que são u t i l i -  

zadas para enxe r t i a .  A p a r t i r  des t a  c o l e t a  é f e i t a  a  

poda da has t e  logo abaixo da r o s e t a  em que foram r e t i -  

radas a s  brotações,  e ,  assim, sucessivamente. Fazer a  

" t o i l e t t e "  das h a s t e s  novas duas semanas an te s  da cole- 

t a ,  para ap rove i t a r  a s  gemas a x i l a r e s .  Dependendo das 

condições c l imá t i cas ,  mão-de-obra e  do e s t á g i o  de de- 

senvolvimento e  i r r i g a ç ã o  do jardim c lona l ,  podem s e r  

f e i t a s  a t é  quatro c o l e t a s  por ano, a  i n t e r v a l o s  regula- 

r e s  de dois  meses. Para t an to ,  parce lar  o jardim clonal  

por in t e rva los  de poda (de preferência  quatro)  aproxi- 

madamente quinzenais .  

4 - PLANTIO DEFINITIVO 

4.1. Preparo da área - Após a seleção da á rea ,  que deve 

l eva r  em consideração os  mesmos aspectos observados para 

v ive i ro ;  f a z e r  a  broca e ,  em seguida, e f e t u a r  a  derruba 

das á rvores  com machado ou moto-serra eaqueima,  quando 

o ma te r i a l  e s t i v e r  seco. Abrir fa ixas .de  p l a n t i c  com 

do i s  metros de l a rgu ra .  Procurar  o r i e n t a r  a  queda das 

árvores no sent ido  das l i n h a s  de n í v e l  do t e r r eno ,  s e  

f o r  o caso. Em t e r r eno  plano, o r i e n t a r  a  queda das ;r- 

vores na mesma d i reção  das l i nhas  de p l a n t i o .  

4.2.  Marcação das curvas de nivel - No caso de t e r r e -  

nos ondulados, proceder ã marcação das l i nhas  de n í v e l ,  

espaçadas de acordo com a s  l i n h a s  de p l a n t i o ,  com a 
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utilização de aparelhos de precisão ou níveis rústicos. 

4.3. Balizamento - APÕS o preparo da área, fazer o ba- 
lizamento das linhas, distanciadas sete ou oito metros 

entre si, no sentido dos ventos dominantes. 

Dividir a área em blocos de até 25 hectares. separados 

por arruamentos de 15 metros. - 
4.4. Abertura das fa ixas  - Tendo as linhas de plantio 

como centro, abrir as faixas onde serão plantadas as 

mudas, com uma largura de 2 metros (um metro para cada 

lado). 
4.5. P l a n t i o  de leguminosas - Recomenda-se, de prefe- 

rência, a Pueraria phaseotoides, com semeadura em covas, 

logo no início das chuvas, usando-se 2 kg de sementes 

por hectare. Dispor as covas ao longo de três linhas de 

plantio, com distância aproximadamente igual entre si e 

no hínimo a dois metros das linhas de seringueira. En- 

tre covas dentro de cada linha, deixar o espaçamento de 

aproximadamente um metro, colocando oito a dez sementes - 
imergindo-as, na véspera do plantio, em volume de agua 

quente (cerca de 7 5 9  C) suficiente para cobri-las, dei: 

xando-as imersas até esfriar, podendo permanecer de 

molho até o dia seguinte quando se efetua o plantio. 

Recomenda-se fazer, antes do plantio, a inoculação com 

cepas específicas de Rhizobim. 

Para acelerar o fechamento da cobertura do solo com a 

Pueraria, aplicar 30 gramas de hiperfosfato ou termo- 

fosfato na cova. Por ocasião do aparecimento das pri- 

meiras gavinhas, aplicar a lanço 200 kg por hectare de 

hiperfosfato ou termofosfato. Desse modo,obtém-secres- 

cimento mais vigoroso e melhor produção de sementes, 

caso o plantio seja feito em área com estação seca de- 
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f i n i d a .  
N ~ O  s e  dispondo de quantidade s u f i c i e n t e  de sementes, 

pode-se reduzi r  o  p l an t io  a  a t é  1 kg por hec ta re ,  com o 

dobro do espaçamento e n t r e  covas. Nesse caso,  o  fecna- 

mento é retardado,  com a necessidade prováveldemais  de 

do i s  roços das en t r e l inhas  a t é  o fechamento completo. 

4.6. Preparo de covas - A s  covas devem sermarcadasnos 

cent ros  das f a i x a s  e  d is tanc iadas  de três metros, quan- 

do o espaçamento f o r  de 7 m X 3 m ou de 8 m X 3 m, po- 

dendo s e r  usado qualquer out ro  espaçamento com 2,5 m no 

mínimo e n t r e  p l an ta s ,  observando sempre umadensidadede 

400 a 500 p lan ta s  por hec ta re .  No l o c a l  de cada cova, 

cravar  um p iquete .  As covas devem s e r  aber tas  com cava- 

dor "boca-de-lobo", nas dimensões de 30 cm de diâmetro 

por 50 cm de profundidade, tendo-se o cu idadodeseparar  

a  camada super ior  do so lo  da camada i n f e r i o r ,  

Após a  aber tura  da cova, f a z e r  o seu reenchimento, re-  

colocando a camada i n f e r i o r  do so lo  no fundo da cova e 

completando o seu enchimento com a t e r r a  s u p e r f i c i a l  

misturada com 100 g de superfosfa to  t r i p l o  ououtroadu- 

bo fos fa t ado  na quantidade correspondente a45gramas de 

'2'5' 
4.7. Plantio das mudas - 
4.7.1-Arranquio e seleção das mudas - De p re fe rênc ia ,  

escolher  a s  mudas no e s t á g i o  de gema entumescida. Ar-  

rancar  a  muda na época do p l a n t i o  do s e r i n g a l ,  com em- 

xadeco, abrindo uma v a l a  la te ra lmente  l i nha  de plan- 

t i o ,  a  uma profundidade de 40 cm, tendo-se o cuidado de 

não d a n i f i c a r  a  r a i z  p ivotante ,  mantendo-se todo seu  
- 

comprimento. O arranquio pode s e r  f e i t o  também com maior 

rendimento de mão-de-obra empregando-se "Quiau", exceto 
27 



em solos de textura pesada. Após o arranquio, selecio- 

nar as mudas que apresentarem a raiz pivotante bem de- 

senvolvida, descartando-se aquelas com poucas raízes 

laterais. Ter o cuidado de arrancar o número de mudas a 

serem plantadas no mesmo dia e abrigá-las contra o sol. 

Para as mudas em sacos de plástico, selecionar as mais 

desenvolvidas (com o Último lançamento maduro), abrir 

uma vala lateral para remoção dos sacos semi-enterra- 

dos, fazendo a poda das pivotantes que estiverem enro- 

ladas ou qud já tiverem ultrapassado o fundo dos sacos. 

4.7.2-Preparo das mudas - Aparar a raiz pivotante com 

50 cm e as laterais com 10 cm, aproximadamente. 

4.7.3-Plantio - O plantio é feito mais ou menos quinze 

dias após a abertura e preparo das covas, tempo consi- 

derado suficiente, na estação chuvosa, para o assenta- 

mento do solo e eliminação de bolsões de ar na cova. O 

plantio também pode ser feito imediatamente após a aber- 

tura e preparo das covas, tendo-se o cuidado de evitar 

bolsões de ar na base. 

Perfurar o centro da cova com um piquete demadeirapon- 

teagudo e na profundidade suficiente para introduzir a 

raiz pivotante, ficando o coleto ao nível da superfície 

do solo. Após inserir a raiz no buraco, comprimir bem a 

terra em torno do eixo da raiz pivotante, na metade ba- 

sal desprovida de raízes laterais, completar o enchi- 

mento, e em seguida efetuar a cobertura mortaou"mulch'! 

Ter o cuidado de colocar a muda com o enxerto voltado 

para o nascente do sol. Efetuar o plantio no intervalo 

compreendido entre a segunda quinzena de dezembro e a 

primeira quinzena do mês de abril. 
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O p l a n t i o  de mudas em sacos de p l á s t i c o  deve s e r  . f e i to  

no i n í c i o  das chuvas, em covas medindo 35 X 35 X 50 cm, 

tendo-se o cuidado de não f a z e r  a aguação do saco 24 

horas an tes  do p l a n t i o .  As nudas devem s e r p l a n t a d a s  com 

dois  a três lançamentos, estando o Último lançamento 

completamente maduro. 

As mudas procedentes de l o c a i s  d i s t a n t e s  e que não pu- 

derem s e r  plantadas de imediato devem s e r  encanteiradas 

em valas  com inc l inação  de 300,  com uma profundidade de 

40 cm, d ispos tas  uma ao lado da ou t r a ,  recobrindo a s  

r a í z e s  com t e r r i ç o  Úmido, a t é  que sejam plantadas .  

4.8.  Plantio de culturas intercalares - Para pequenas 

á reas  de p l a n t i o ,  podem s e r  plantadas c u l t u r a s  de c i c l o  

cu r to  e n t r e  a s  l i nhas  de p l a n t i o  da se r ingue i r a .  Caso 

s e j a  de grande vantagem o p l & t i o  de mandioca, devido 2 
concorrência d e s t a  c u l t u r a  com a se r ingue i r a ,  recomen- 

da-se f a z e r  apenas um p l a n t i o  no primeiro ano d is tân-  

c i a  mínima de 2,5 m das se r ingue i r a s ,  ou s e j a ,  apenas 

t r ê s  l i nhas  de mandioca no cen t ro  das en t r e l inhas .  

TRATOS CULTURAIS 

5 . 1 .  Controle de plantas daninhas - Manter as  l i nhas  

de p l a n t i o  sempre no limpo, o que pode s e r  f e i t o  com 

três a quat ro  capinas manuais por ano, ao longo da  f a i -  

xa de dois  metros de l a rgu ra  ou em coroamento.Desdeque 

a s  has t e s  dos enxertos em crescimento apresentem casca 

marrom na pa r t e  b a s a l ,  a limpeza da f a i x a  pode s e r  f e i -  

t a  .com he rb ic ida ,  com aprec iáve l  redução de custos, con- 

forme Quadros 2 e 3 .  Nas e n t r e l i n h a s ,  o crescimento da 

vegetação é controlado com roçagem, no mínimo t r ê s  por 

ano. 
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5.2. Manutenção da leguminosa - Rebaixar a leguminosa 

ao longo das linhas por meio de roçagem, assim que ela 

comece5a trepar no caule das seringueiras, ou, preferi- 

velmente, fazer o controle com herbicida. Nas entreli- 

nhas, havendo completo fechamento da cobertura, não ha- 

verá necessidade de roçagem. 

5.3. Desbrota - Manter a haste livre de brotações la- 

terais até a altura de dois metros..No caso de plantas 

alongadas, estimular a formação da copa a partir de 2,4 

metros, com o uso do "anelador". 

5.4. Manutenção dos rumos divisores dos blocos - Atra- . 
vés de roçagem, quando necessário 

- 
5.5. Replantio - Proceder, ainda no primeiro ano, a 

substituição das mudas mortas e das atrofiadas. O re- 

plantio pode ser feito com toco convencional, mini-toco 

ou muda desenvolvida em saco de pl~stico.Admite-secomo 

normal, no fim do primeiro ano, uma perda de até 10% do 

"stand", e neste caso não é indicada a operação de re- 

plantio. No segundo ano, o replantio pode ser também 

feito com toco-alto. 

5.6. Desbaste - Eliminar as plantas raquíticas e defei- 
tuosas, no terceiro e no quinto ano. 
5.7. Adubação. 

19 ano: Aplicar 166 kg/ha da mistura NPKMg (fór- 

mula 12-17-10-3), assim distribuídos: 

a) Aos 2 meses após o plantio - 35 gramaslplanta 

b) Aos 4 meses após o plantio - 52 gramaslplanta 

C) AOS 6 meses após o plantio - 70 gramaslPlanta 

d) Aos 9 meses após o plantio - 87 gramaslplanta 

e) Aos 12 meses após o plantio - 104 gramasIplanta 
30 348 gramaslplanta 



Considerando 476 plantaslha, sao necessárias as seguin- 

tes quantidades de fertilizantes por aplicação: 

a) 35 gramaslplanta a um raio de 15 cm da planta. 

Superfosfato triplo - 6,3 kg 

Cloreto de potássio - 2.8 kg 

Sulfato de magnésio - 3.1 kg 

16,6 kg 

b) 52 gramaslplanta a um raio de 20 cm da planta. 

 réi ia - 6,6 kg 

Superfosfato triplo - 9,4 kg 

Cloreto de potássio - 4,2 kg 

Sulfato de magnésio - 4,7 kg 

24,9 kg 

c) 70gramas/planta a um raio de 25 cm da planta. 

Superfosfato triplo - 12.6 kg 
Cloreto de potássio - 5,6 kg 

Sulfato de magnésio - 6.2 kg 

33.2 kg 

d) 87 gramaslplanta a um raio-de 30 cm da planta. 

Uréia - 11,O kg 
Superfosfato triplo - 15,7 kg 
Cloreto de potássio - 7,O kg 

Sulfato de magnésio - 7,8 kg 

41,5 kg 
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e) 104 gramaslplanta a um raio de 35 cm da planta. 
I - i  - 
Urgia - 13,2 kg 
Superfosfato triplo - 18.8 kg 
Cloreto de potássio - 8.4 kg 

Sulfato de magnésio - 9.4 kg 

49,8 kg 

29 ano: Aplicar 263 kglha da mistura NPKMg (fór- 

mula 12-17-10-3). assim distribuídos: 

a) Aos 15 meses após o plantio - 111 gramaslplanta 
b) Aos 18 meses após o plantio - 138 gramas/planta 
c) Aos 21 meses após o plantio - 138 gramas/$lanta 
d) Aos 24 meses após o plantio - 165 gramaslplanta 

552 gramas/planta 

são necessárias as seguintes quantidades de fertilizan- 

tes por aplicação: 

a) 111 gramaslplanta a um raio de 50 cm da planta. 

Uréia - 14,O kg 
Superfosfato triplo - 20,O kg 
Cloreto de potássio - 8,8 kg 

Sulfato de magnésio - 9.8 kg 

52,6 kg 

b) 138 gramaslplanta na projeção da copa. 

Uréia - 17.5 kg 
Superfosfato triplo - 25.0 kg 
Cloreto de - 11,O kg 
Sulfato de magnésio - 12,O kg 

65.5 kg 



c) 138 gramasjplanta na projeção da planta. 

 réi ia - 17.5 kg 

Superfosfato triplo - 25.0 kg 

Cloreto de potássio - 11.0 kg 

Sulfato de magnésio - 12.0 kg 

65.5 kg 

d) 165 gramaslplanta na projeção da planta. 

uréia - 21 ,O kg 
Superfosfato triplo - 30,O kg 
Cloreto de potássio - 13,2 kg 
Sulfato de magnésio - 14.7 kg 

79,9 kg 

39 ano: Aplicar 265 kg/ha da mistura NPKMg (fór- 

mula 12-17-10-3), assim distribuídos: 

a) Aos 28 meses após o plantio - 165 gramas/planta 
b)  Aos 32 meses após o plantio - 196 gramas/planta 
c) Aos, 36 meses após o plantio - 196 gramasfplanta 

557 gramas/planta 

são necessárias as seguintes quantidades de fertilizan- 

tes por aplicação: 

a) 165 gramaslplanta, em faixa, a 1,00 m da planta. 

Uréia - 21.0 kg 

Superfosfato triplo - 30,O kg 
Cloreto de potássio - 13,2 kg 
Sulfato de magnésio - 14.7 kg 

78,9 kg 
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b) 196 gramas/planta, em faixa, a 1,25 m da planta. 

 réi ia - 25,O kg 
Superfosfato triplo - 35.3 kg 
Cloreto de potássio - 15,5 kg 
Sulfato de magnésio - 17.5 kg 

93,3 kg 

C) 196 gramaslplanta, em faixa, a 1,50 m da planta. 

 réi ia - 25,O kg 
Superfosfato triplo - 35,3 kg 
Cloreto de potássio - 15,5 kg 
Sulfato de magnésio - 17.5 kg 

93,3 kg 

49 ano: Aplicar 304 kg/ha da mistura NPKMg (fór- - 
mula 15-10-13-3), assim, distribuídos: 

a) Aos 42 meses após o plantio - 320 gramasfplanta 
b) Aos 48 meses,após o plantio - 320 gramas/planta 

640 gramas/planta 

São necessárias as seguintes quantidades de fertilizan- 

tes por aplicação: 

a) 320 gramaslplanta. em faixa, a 1,75 m da planta. 

Superfosfato triplo - 36,O kg 

Cloreto de - 33,O kg 

Sulfato de magnésio - 31.0 kg 

152,O kg 

b) 320 gramasfplanta, em faixa, a 2, 00 m da planta. 

Uréia - 52.0 kg 

Superfosfato triplo - 36,O kg 
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Cloreto de potássio - 33,O kg 

Sulfato de magnésio - 31,O kg 

152,O kg 

59 ano: Aplicar 334 kglha da mistura NPKHg (for- 

mula 15-10-13-3), assim distribuídos: 

a) Aos 54 meses após o plantio - 350 gramaslplanta 
b) Aos 60 meses após o plantio - 350 gramas/planta 

700 gramaslplanta 

são necessárias as seguintes quantidades de fertilizan- 

tes por aplicação: 

a) 350 gramasiplanta, em faixa, no meio da entrelinha 

 réi ia - 59,O kg 
Superfosfato triplo - 36,5 kg 
Cloreto de potássio - 38,5 kg 
Sulfato de magnésio - 33,O kg 

167,O kg 

b) 350 gramasfplanta, em faixa. no meio da entrelinha 

 réi ia - 59,O kg 
Superfosfato triplo - 36,5 kg 
Cloreto de potássio - 38,5 kg 

Sulfato de magnésio - 33,O kg 
167.0 kg 

69 ano: Aplicar 173 kglha da mistura NPKMg (fór- 

mula 15710-13-3), assim distribuídos: 

a) Aos 66 meses após o plantio - 361 gramaslplanta. 
são necessárias as seguintes quantidadesdefertilizan- 

tes : 
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Uréia - 61,O kg 

Superfosfato triplo - 38,O kg 

Cloreto de potássio - 40,O kg 

Sulfato de magnésio - 34,O kg 

173,O kg 

6 - EXPLORAÇÁO 

6.1. Sangria - As plantas aptas a sangria devem apre- 

sentar 0,45 metros de circunferência do caule a altura 

de 1,20 metros do calo da enxertia. O corte só deve ser 

iniciado nos blocos que apresentarem pelo menos 50% das 

seringueiras com circunferência em condições de sangria. 

Submeter a plantação- ao sistema de corte em meia espi- 

ral em dias alternados (S/2, DIZ), da esquerda para di- 

reita, opostos ao nascente do sol, em um ângulode apro- 

ximadamente 330, marcando a quantidade de casca a ser 

consumida mensalmente. Indica-se o consumo de 2,5 cm de 

casca por mês de sangria. A operação de sangria das ;r- 

votes deve ser iniciada ao amanhecer do dia. Na s an- 

gria, deve haver o cuidado para o não atingimento do 

câmbio da planta. 

Se a comercialização for o lãtex, colocar anticoagu- 

lante por ocasião da sangria. Para isso é indicada a 

amônia a 0,5%, na proporção de 4 mililitros de solução 

para 100 mililitros de látex. 

6.2. Controle de doenças e pragas - o controle de pra- 
gas deve ser feito de acordo com os Quadros 4 e 5, ane- 

xos i 



QiJADRO 1 - Controle de plantas daninhas em v i ve i ro  de seringueira c m  emprego de herbicidas 

do Jato (ada,ticã? 'do 
'chapéu de haFolea~'). 

F M S  DA CUTLIRA 

3 meses Paraquat 

Atrazina 

h t r i n c  

Sinazina 

7 meses Paraquat 

7 Ilõneses Oiumn 

Atrazina 

h e t r i n e  

Sinazina 

1 &s Paraquat Gramxone 3 l h a  65-emergéncia. ar plan- I \p l icar  com "Rodinho". 
tas daninhas. no móxim gastando-re600:IH Olha 

VIMIRO 
cm 15 a 20 m da altura Usar pu lver izador<or-  

t a l  manual rm 2rotecãa 

'DADE OAS H L R B I C I D A  wSAGLM DO FRoDUTo 
PW(TLS PRINCIPIO ATIVOI NOR COlERCIM COEERCIM 

Gesaprim 
Gerapsr 

besatop 

Grsraionr 

Kamex 
Gesaprim 

besapax 
Gesatop 

4 a 5 kglha 

MW M APLICAÇAO 

4 kg lha 
4 kglha 

4 k 9 I h l  
2 I l h a  

3 kglha 

3 kg/hP 

3 kglha 

3 kglha 

o~srnvn~ors 

PBr-emrgência. as plan- 
t a r  daninhas, no maxiao 
com I 5 a 2 0  m de a l tura.  

P S - m r g ê n c i a  

Usar pulverizador cor- 
t a l  manual com protegi0 
do j a t o  (adaptacão do 
.chapéu de liapoleio'). 

Ap l icar  com pulveriza- 
dor tos ta l  manual. 

Idem. idem 

Idem. Idem 

Idem. Idem 

Idm,  i d m  

Idem. idem 

Idem. i d m  

Idem . idem 

Idem. idem 

00s: 1. Em órea de mata bem queimada, espera-se que a infertsgáo que e x i j a  controle nóo ocorra a t é  5 a 6 meses. Nesse caso, ap l i ca r  - 
Parac~uat seguido de herbicida pre-emrgente. 

2. Ndo LIevem ser usadas i ó m l a s  canerciais m arsa iag"  o outros herbicidas. especialirente aqueles ã base de2.4-Dou2.4.5-7. 
Fazer a cal ibrag io  dos pulverizadwes m fungáo dor bicos e da )rersão. para que s vazão e a concentra~ão das produtor Qr- 
t e jan  de acordo can ar recwndagõer. 

3. 0% produtor de pré-amrgênda não deve. ser aplicados na época da enxert ia. Sua aplicagáo deve ser f e i t a  com ma antccedln- 
tia nilnin. de 30 dias. 



- De 9 veres e n  d iante .  r e p e t i r  a operaçZo a cada 6 mese;. a 5  5 anos. 

- Se não houver um bom con t ro l e  de algumrr i n v ~ s o * a s  de folhi. l a r g a  capazes de p r o l i f e r a r  no terreno. m l s tu ra r  aos 4 l i t r o s  uc 
üaconate 2 l i t r o s  de 2 - 4 4  (Herbamina. Difenax s out ros)  ou usa r  Bi-hedonal (2.4-0 t MCPA). As aplicagòes devem ser r epe t i -  
das cada vez que ar invasoras cobr irem mais de 602 da f a i x a  de P lan t i o ;  para t ~ 1  serão necessárias de Z a 3 a p l i c a ç i p r  por  
ano. No caso de a t raso de crescimento nu 19 ano. p e m n c c e r  com as recaendaçóts  desse anu. a té  que as p l an ta r  a t i n j am6  lan- 
çamotos  madiiros. 

QUURO 2 - Controle de p lan tas  daninhas em j a rd im c l ona l  e p l a n t i o  d e f i n i t i v o  de ser;ngwira com mprego  de herb ic ida .  

OBSERVACOES 

- 
I &a Par~qua: Gr,almxone 3 I l h a  Pós-m.ergEncia Usar p u l v e r i ~ a d o ~  cos ta l  

manual, com protegâo do 
. JARDIM CLOW j a t o  ( a d i p t a g h  do "cha- 

péu de Nspol iáo").  

I r s e s  Paraquat Grmoxme 2 i l h a  Pós-anergencia Enquanto houver per igo  de 
a t i n g i m n t o  das partes 
vcrdcr (caule. fo lhas ou 
borbulhar) do enxerto. 
usar p ro te to r  para d i r i -  
g i r  o j a m .  
Vazio uW I l h a .  .)uanda 
posr ive l  . usar espi lhan- 
t e  adesivo (Agral  oOSa? 
d o v i t ) .  

!; m s e s  P a r ~ q u a t  trlmoxona 2 I l h a  Pós -a r rg i nc i a  I d m .  i d m  

7 m 8 ~ 1  P i r a q u l t  Gramoxone 2 I l h a  Pós-enrmência Idem. idem m 
Z I l h a  Idem. idem 

m 
II mses*  Paraquat G r m x m e  Pós-mergência 

19 ano Paraquat Gramxone Z I l h a  pós-emrgencia Idem c lona l .  As ap l ica-  
ções rio f e i t a s  conr ide- 
rando-se a área t ra tada 
scmente um f a i xa  de Z : 
de largura aconpanhando 
as l inhas d e p l a n t i p ( 1  m 
para cada lado) .  

ano 2 *: t i larsanato oaconate d i an te  4 t!ha Pu lvcr i iação com Considerar p a r a o c i l c u l >  
b i co  em leque. so.iente a área ind i tada no 

i tem anterior.Kdo a p l i  : 
car m dias chuvosos. d a  
p o s s ~ i  erpalhante adesivo 

HOCC DE APLICAFXO ~ ~ 5 1  
H E R B I C I D A  

PLMTAS PR~NCIPIO ATIVO] WOM COMERCIAL 

WSAGEM PRowTO 
COMIRCIAL 



PUAORO - 3 - Controle ?o capim sng ib re  ou do capim sapé em p lan t io  d e r i n i t i v o  de rcr lnguei ra  com cnlprego de he rb i c id l s  

PREPARO DE RRLA 2,2- O ic lo ro~ ro -  Dovpon - 5 Pulverização c a  bico em I kglha do produto.rom3-ea- Vazão de 400 :lha. cm 
:OH INFESTAW prionatode sodio leque, 30dias antes do pl icação local izada nos re- bico 8002. €U s o l u ~ ã o  a 
)E ENGIBRE (U C Y ~  t l v o  do solo. brotos. OU erradicacão na- 1% ***' 
APE. ou OU nual. 

Glyphosate Rwndup Idem Una só ap l icaç io  de 3 i l h a  Idem, c a  solução 0.75% 
do produto. 

FASES DA CbiTIM 

PW(TI0 DEFIN1- 2.2- Dlclornpro- Dwpon - 5 Pulver iza~áo c r n  b i co  e. 4 kglha do produto. contada Idem. c n m  no caso an- 
TIVO. prionato de sodio leque ." apenas a fa i xa  de 2 m nas te r i o r .  

O" OU 
l inhas de p lant io .  

CL> 
rD Glyphorate Roundup I d a  Lha só ap l icaç io  de 3 I l h a  

H E R 1 C 1 D A S ' DOSAGEM 00 PROWTO ( HOW DE APLICAFAO ( OBSERVACOES 
PRINCIPIO ATIVO I NOiE CCUERCIM tOHRCIAL 

"* - NO caso de daninãncia cmqleta de sapé ou gengibre, não iií necessidade de ap l i ca r  outros herbicldas. No carc m i i ~  Cciu?. 

da ocorríncia de outros capins ou dicot i ledõnias. ap l l ca r  Oaconate ou Daconate + 2,4-D c o n f o m  a recomndação geral V- 

r a  p lan t i o  def in i t ivo.  decorridas pe lo  menos IS dias após a apl iraçáo 4O Dorpon-5 ou do Pmndup. que não devem nunca ser 

aplicados m mistura CO. herbicidas de contato. cnw, o Granuixone ou o Daconate. 

- Recalcular a roncentraçáo para outras raz8es em função do b ico e do quipamen'a. 



QiiADRO 4 - Controle de pragas da ser ingue i ra ,  

knda rová  Carbdryl  Carvln 85-M 1.OW g1500 1 200 g1100 I I n l c i o  dos sur tos  A tm ixado r  motorizado 
( E ~ i m i e  ,Ib) klathlon k l a t o l  50-E 1.500 n1/500 1 300 m11100 cos ta l  OU p ~ l v e r i z a d o r -  

cos td l  rmnual. 
Trichlorphon Dipterex 80-PS 1.OW g1500 1 200 g1100 1 

P R A G A S  

Dlazinon Diazlnon 60 625 m115W Z 125 m1100 1 

m r c a  branca anetoato Fol i inat 1.OW 600 m1150U 1 120 mZ1100 1 I n l c i o  dar infes- I d a .  Iden 
(Aleurodinu> t a ç k r .  
coarisJ 

Saúvas 
( A t t ~  ~ p )  Aldr im A ldr im 51 30 g/m 2 30 g/m2 De pre fen 'nc ia  ' Bomba i nsu l f l ado ra  ma- 

uando do preparo nual.  8 as - oreas. 
Broneto de Fom lc i da  Elenco 4 m1/m2 4 mz/m2 Apl icador Elenco 
H e t i l a  

00deca:loro H i rex  AC 450 

Gdfanhotos. BHC Adolfoner I 2 1  Iscas: 8.4 g l k g  I sca r : b4g l kg  O i r t r i b u l r  pegue- 
g r i l o s .  nas bolas na ama  

quando do apare- 
cimento da praga. 

EQUIPWfNTO 
I N S E T I C I D A S  I D O S A G E M  

EPOCA 

00s: I. h laga r t a  Pararam (Pronwlia smiryfo) aeve s e r  de r t r u l da  rnecantcamente, evi tando o contato com as cerdas da lagar ta .  - 
2. .(I con t ro l e  do l(andarová poderã se r  f e i t o  mecanicamente na fase da postura. 

3. I ld ic ionar  erpalhante adesivo (Sandovit. Agral. T r l t on )  na proporção de 0.041 da rolugáo de I n r e t l c i d a .  

SERINWLL EU 
FORFIACAO 

PRINCIPIO ATIVO PRODUTO CONERCIAL VIVEIRO E CLONAL 
[Prod. Com.lágua) 



QW 5 - Controle de doengas da seringueira. 

I I I I I 

Benamyl Benlate 1 .O I p l l c a r  senanalmnte no pe- 
Mal das Folhas r iodo chuvoso c quinzenal- 

mente a mensalmente no Fe- 
(Idir~dirwlw u l A )  r lodo de estiagem. o u a r r i -  

t i r i o  t k n i c o .  

T lo fan i to  mctl-  Cycosln 1.5 400-600 400-EU0 1 O0 
1iCO. 

Cercobin H-70 1.5 
Wdncozeb t Zn Oithane H-45 4,O Alternar no mínimo 2 inçre- 

d i r n t e r  a t ivos.  - ~~ ~~~ - 
Requeira Captdfol Ortodifolatan 50 2,O 400-600 400-8W 100 Como curativo. ay l i ca r  se- 

(Pt~topht~mm yal- Oxlcloreto de nianalrnente. C a h i  preventivo 

~ i i í r l )  cobre Vários produtos 3.0' ap l i ca r  gl~inzenalmente na 
Ppoca chuvosa. 

Hanchs Arealada Oxicloreto de Vãrios produtos 3.0' 400-600 400-800 1 O0 Cano preventivo. ap l i ca r  

(:h?nztcph?iuo a- 'Obre quinlenaln,rnte. Cor., C L T I -  

~ f l * ~ )  
11~0. apl1 iar  scn~011~:cvte 
ou a c r i t é r i o  técnico. hio 
~ " l r e r i i a r  na época seca.  

Mtracnose Oxicloreto de Vários produtos 3.0' 400-600 400-800 1 O0 Apl icar  remnalrient? quaiioo 
(CoListotrichm cobre ocorrer a doença. 

plcesep,.l'n'çiies) - 
Cancro do Enxerto Oxicloreto de Cupravit. Oxiclo Pincelar os fer inentor  f e i -  

cobre re to  Sandoz e o i  tos  no t o c ~ .  por enxadas ou 
t ros cÚp.lcor. máquinas. coni pasta OU fun- 

g lc ida em água. 

' I r t a  dosagem é Para  produtor que tenham 50% do Pr inc ip io  Ativo. A dosagem c a quantidade a t i na  sáa para pulverizaçào n n u a l .  Para 
w l ~ e r i z a d o r  mto r i zado  costal. dupl icar a dosacem e reduz i r  a quantidade i retade. 

008: 1. Adiclanar erpalhante adesivo (Agr i l  90. T ~ i t o n ,  Ag-bem. Sandovit) na base de 0,OSX da mistura fungidda-água. - 
2. O t ra tdmnto  preventivo para %mphthom C ~ t r o l a  o ThmioUphoiue. 

a. L r i t a r  I I~IICIÇZO de funylcida ã base L*  cobre em r i v e i r o  e jardim c l o n r l  pe lo  menor 15 dias antes da enxer- 
t l a .  porque pode prejudicar a sol tura de casca. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PROWCAO NQ 1 

SMMTEIRA, V IVE IRO E JAROIU CLONAL 

1. PREPARO DE AREA E PLANTIO 

E S P E C I F I C A Ç A O  

Broca mnual 

Derruba com machado 

Rebaixamento 

Acei ramnto 

Queima 

Encoivaramento 

Destoca e requeima 

UNIDADE 

Controle de erosão 

Preparo de piquetes 

Alinham. e Piqueteamento 

Afofamento (espeque) 

Coveamento (boca-de-lobo) 

Preparo dos canteiros 

Semeadura 

Repicagem 

Enchimento de covas 

P lant io  

2. TRATOS CULTURAIS 

Aplic. de f e r t i l i z a n t e s  (5) 

Aplic. de inset ic idas (2) 

Aplic. de fungicidas (30) 

Aplic. de herbicidas í5) 

Controle mec. mandarová (15) 

Desbaste 

Desfolhamento ( " t o i l e t t " )  

Capinas (8) 

Coleta de hastes 

JARDIM CLONAL 
(1 ha) 

SEMENTEJU 
(125 m ) 

VIVEIRO 
(1 ha) 



(Continuagão) 

2.. TRATOS CULTURAIS 

Enxert ia marrom (20.000) 

Enxert ia verde (20.000) 

Exame de enxertos 

üecapi taça0 

Pintura do toco 

üesbrota 

. 

3. INSUMOS 

Sementes 

Superfosfato t r io10 

UGia  

Cloreto de potássio 

Sulfato de magnésio 

Sulfato de zinco 

Adubos clmicroelemntos 

Inset ic ida 

Fungicida 

Adesivo 

Herbicida 

Plant io 

Replantio 

F i ta  p lás t ica  

Tinta a óleo 

Pincel 

Linha de "nylon" 

JAROIMCLMYAL 
(1 ha) 

E S P E C I F I C A Ç A O 

4. 

EQUIPAMENTOS 

Mto-bomba 

(continua) 

UNIDADE 
SEMENTEIRA 

(125 
VIVEIRO 

(1 ha) 



4. MAQUINAS, IMPLEHENTOS E 

EQUIPAMEMTOS 

.-- - --.- , 

Canivete 
Sapólio 
Pedra de amolar 
Serra de poda 
Extrator ("Quiau") 
Pá 
Terçado 
Boca-de-lobo 
Ancinho 
Enxada 
Enxadeco 

JARDIM CLDNAL 
(1 ha) 

Pulverizador m t .  costal 

Pulverizador manual 
Bomba insufladora manual 
ffiscara de proteção 
Luvas 
Tanque de amianto (250 Li 
Trena (50 m) 

E S P E C I F I C A Ç H O  

Carrinho de mão 
Balde de plástico 

SEMENTE$RA 
( 1 2 5 m )  UNIDADE 

Arranquio de toco (manual) h/d 
(20.000) 

VIYURO 
(1 ha) 

Arranquio de toco (mecânico) h/d 
(20.000) 

Poda de raizes h/d 
Embalagem h/d 

* O coeficiente nesse caso é de um pulverizador mtor izado costal para 2.5 
hectares de vi.veiro e um hectare de jardim clonal. 

(continua) 



I 

(Continuação) 

- 

5 -  

Oistri bul ção de tocos 

Transporte ou frete 

- Tocos 
- IQSumiS 
- Equipamentos 

E S P E C I F I C A Ç A O  
VIVEIRO 

(1 ha) 

JARDIM CLONAL 

(1 ha) 
UNIDADE 

SEMENTEIRA 

(12s m2) 



C-W SISTEMA DE PROWCAO NP 1 (PARA 1 HECTARU 

PUNTIO DEFlNlTlVO 

1. PREPARO DE AREA E PLbiiTlO 

Bmca wnua l  

Derruba cm nacnado 

Rebaíxamento 

A c e i r m n t o  

W e i w  

Prepam de piquetes 

Al inhm. e piqueteaniento 

h r cação  de blocos 

Bal i w n t o  

Aberturade faixas (2 m) 

Covemento (boca-de-lobo) 

Enchimento de covas 

P lan t io  

Replantio (toco conv.) 

P lan t io  de legminosas 

2. TRATOS CULTURAIS 

Apl ic .  de f e r t i l i z a n t e s  

&- l i c .de  inse t ic idas  
(2 aplic./ano) 

Apl ic .  de fungicidas 
(8 aplic./ano) 

Apl ic .deherbic idar 

E S P E C I F I C A Ç A O  

Fonação de copa 

Capina 

Oesbmta 

h/d 10 

h/d 25 

h l d  5 

h/d 5 

h/d 2 

h/d 1 

h l d  2 

eq." 0.5 

eq.' 0.5 

h/d 25 

h/d 7 
h/d 4 

h/d 5 

h l d  1 
h/d 2 

UNIDRDE 
. 

h/d 

h l d  

1V Ano 2V Ano 3V Ano 40 Ano 59 Ano 69 Ano 7V Ano 

Quant. Quant. Quant. Qwn t .  Quant. Quant. Quant. 

t qu i r .  ae m topõgrafo e dois aux i l i a res  



M I O  DEFINITIVO 

3. E 
Muda nV 500 

Semnte leguninosa k g  2 
Superfosfato t r i p l o  kg 111 1 W  106 

Uréia kg 44 70 71 

C lo re tn  de potássio kg 28 44 44 

Sulfato de nagnésio kg 31 U1 50 

S u l f a t o  de z inco  kg 0.5 
A d u b ~ ~ c / r n i c r o e l e m e n t o ~  kg 0.25 

HiperfosfatoouTemofosr. kg 320 
I n s e t i c i d a  kml 2 1 1 1 

Fungicida kg/Z 3 3 3 

Adesivo 2 0.5 0.5 0.5 
Herbic ida 2 3 4 4 

Piquete nV 476 

L i n k s  de "nylon' kg 1 

4. HAQUINAS. IMPLEMENTOS E 

EQUIPAMENTOS: 

IPARA 100 HECTARES) 

Wto-ser ra  nV 2 1 
Machado nV 30 10 

Terçado nV 30 10 10 

Boca-dc-lobo nV 15 

Pá nV 4 1 1 

Enxada nV 20 10 10 

 pulverizado^ motoriz. 

costa1 nV 2 1 1 
Pulver izador  manual nV 3 1 1 

Bmba insuf ladora manual nV 3 2 

ffiscara de prntecão nV 6 1 1 

Luvas par  6 1 1 

Baldede p l á s t i c o  (20 L) nV 5 2 1 

Tanque de amianto nV 6 2 1 

Tmna (1W m) nV 2 
Anelador nV 5 

E S P E C I F I C A C A O  
1V Ano 2V Rno 39 Ano 49 Ano 59 h o  69 Ano 79 Ano 

M I M D E  
üuant. Biant. Quant. üuant. Pvl't .  ?.'ant. Gwni. 



DEMONSTRACAO DE CUSTO DA OPERACÃO DE CONTROLE DE PLANTAS 

-VINHAS - EM UM HECTARE DE SERINGUEIRA POR MEIO DE HERBI- 

CIDAS E POR CAPINA MANUAL. 

Conforme coe f i c i en tes  técnicos,  são necessãrios , na ope- 

ração de capina, nos sete anos de implantação do se r inga l ,  

140 h/d. 

Tomando-se o v a l o r  a tua l  de uma d i á r i a  à razão de 

Cr$ 140,00, tem-se então: 

Considerando. agora que são necessãrios, no mesmo período, 

para a operação de apl icação de herb ic idas,  29 h/d, e que são 

consumidos nesse tempo 23 l i t r o s  de herb ic ida ,  tem-se: 

29 h/d X Cr$ 140,OO ~ r $  4.060,OO 

23 2 de he rb i c ida  X Cr$ 250,OO = Cr$ 5.750,OO 

(preço médio por  1 i t r o )  Cr$ 9.810,OO 

Deduzindo o cus to  do c o n t r o l e  quimico do custo da capina 

manual, tem-se então: 

Cr$ 19.600,00 

Cr$ 9.810,OO 

Cr$ 9.790,00, que é a d i fe rença a menor, usando o pro-  

cesso quirnico, e que representa mais ou menos 10% (dez p o r  

cento) do custo de implantação de 1 hectare de se r inga l .  



SISTEMA DE PRODUÇAO PARA A CULTURA DA SERINGUEIBA ................................................. 

ESTADO-DO-AMAZONAS - NP-2 ---- 

Com preparo de á rea  mecanizado, des t ina-seaprodu-  

cores cu ja  capacidade econômica e gerencia l  l hes  permite im- 

p l an ta r  grandes á reas ,  executando todas a s  operações de cul- 

t i v o ,  i nc lus ive  preparo de mudas. 

As operações d e s c r i t a s  a segui r  oferecem uma a l -  

t e r n a t i v a  de tecnologia no preparo de á rea  para implantação de 

c u l t i v o s  da se r ingue i r a ,  com o uso de equipamentos motomeca- 

nizados . 
A s  recomendações f e i t a s  s e  embasamem resu l t ados  de 

recentes  t raba lhos  de preparo de á rea  com o uso desses equi- 

pamentos, rea l izados  pe la  Compaphia de Desenvolvimento Agro- 

pecuário do Amazonas (CODEAGRO) em sua propriedade no Distri- 

t o  ~ ~ r o ~ e c u á r i o  da Superintendência da Zona Franca de Manaus 

(SUFR4MA) e em algumas propriedades privadas.Somam-se a e s sas  

inf  ormaçÕes , ainda pre l iminares ,  as.  exper iênc ias  f e i t a s  em 

out ros  pa í se s ,  como a Indonésia,  e mesmo em out ros  Estados da 

Federação. 

Na i d e n t i f i c a ç ã o  da tecnologia ora  recomendada te -  

ve-se a preocupação de s e  buscar o processo de p r e p a r o d e á r e a  

mecânico que menos danos pudesse causar aos so los .  Pequenas 

variações no processo são admissíveis  de acordo com o l o c a l  de 

rea l ização  do mesmo, desde que s e  mantenha e s s a  preocupação. 

Novas pesquisas serão desenvolvidas no sen t ido  de aper fe içoar  

de forma técnico-econômica o processo o r a  emrecomendação, com 

a execução de t e s t e s  complementares às  pesquisas  r e a l i z a d a s ,  

inc lu indo,  d e s t a  f e i t a ,  equipamentos mais leves ,  como ; o c a s o  

dos t r a t o r e s  de e s t e i r a  de 70 a 90 Hp. 
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Este 'sistema recomenda, para o controle de planta$ 

daninhas, tanto a aplicação de herbicida quanto a capina ma- 

nual, podendo ser usada uma ou outra alternativa. O controle 

químico com herbicida é naturalmente mais econômico, por pou- 

par consideravelmente mão-de-obra, como se demonstra à Última 

folha deste Sistema. Entretanto. dadas as dificuldades para a 

aquisição de insumos físicos em muitas áreas do Estado, deci- 

diu-se por manter também a capina manual, mesmo sabendo-amais 

exigente em mão-de-obra, também escassa na região. 

Não são definidos neste Sistema os investimentos 

em infra-estrutura técnico-opetacional, indispensáveis em to- 
?, 

das as fases do processo de produção. cujos coeficientes va- 

riarão em função do tamanho e localização do empreendimento e 

da infra-estrutura existente, se for o caso. Nessas condi- 

ções, o Sistema restringe-se aos coeficientes de natureza 

agronômica, cujos cálculos foram baseados num módulo de 100 

hectares. 

O seringal, racionalmente implantado e conduzido. 

entra em fase de exploração com sete anos de idade, semcontar 

o ~lantio de viveir* e de jardim clonal. 

O rendimento previsto, após a implantação do se- 

ringal com o emprego da tecnologia recomendada. em quilogra- 

mas de borracha seca por hectare. será de: 

19 ano de sangria - 350kg 

29 ano de sangria - 500 kg 

30 ano de sangria - 700 kg 

49 ano de sangria - 900 kg 

50 ano de sangria - 1.100 kg 

69 ano de sangria em diante - 1.300 kg 



1. Sementeira 

2. Viveiro 

3. Jardim Clonal 

4 .  Plantio 

5. Tratos Culturais 

6. Exploração 

7 .  Benef iciamento 

Estas operações compõem o sistema completo de pro- 

dução. Neste documento são detalhadas apenas as operações que 

conduzem implantação do seringal até a sua entrada em ex- 

ploração. 





RECOMENDAÇUES TECNICAS (á rea  modelo de 1 0 0  hectares)  

1 - SEMENTEIRA 

- 1 .l. Local ização - Deve ser feita em canteiro embaixo 
da mata raleada, em capoeira ou em ripado coberto de 

palha, próxima ao viveiro e de fácil acesso 2 água. A 

topografia deve ser plana e o solo bem drenado e livre 

de inundações. O leito da sementeira deve ser formado 

com uma camada de cinco centímetros de espessuradeser- 

ragem curtida, terriço ou areia. Em ripado, evitarain- 

solação direta sobre .as sementes. 

A época mais indicada para fazer a sementeira é a com- 

preendida entre dezembro e fevereiro. 

1 . 2 .  Semeadura - Sempre que possível, usar sem entes.^^ 
lhidas logo após a queda e semeá-las logo em seguida, 

aproveitando-se assim todo seu potencial de 

Quando isto não for possível, acondicionar imediatamen- 

te as sementes em sacos de plástico de 40 cm X 60 cm, 

com capacidade para oito quilos (enchê-los totalmente), 

com seis orifícios de 1 um cada, amarrando a boca dos 

mesmos. Para o transporte das sementes do local de pro- 

dução ao local de plantio, usar sacos de aniagem, um 

para cada quatro sacos de plástico, evitando-se assim o 

rompimento destes. 

Antes da semeabra, colocar as sementes imersas em água 

por um período de doze horas. 

As sementes serão distribuídas ordenadamente na semen- 

teira (germinador) e pressionadas para manter um per- 

feito contato com o substrato. Usando-se a técnica de 

armazenamento das sementes em sacos de plástico, a se- 
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meadura pode ser feita parceladamente, de sete em sete 

dias, o que permite a repicagem das sementes em "patas- 

de-aranha", sem concentração excessiva de mão-de-obra 

em curto período. Após a semeadura, que abrange o pe- 

ríodo de janeiyo a março, fazer uma rega e terocuidado 

de manter o leito da sementeira sempre Úmido. 

1 .3 .  Area do c a n t e i r o  - Tomando-se por base que um me- 
tro quadrado de canteiro comporta aproximadamente 6 kg 

de sementes, e que são necessários 1.800 kg de sementes 

(considerando-se 50% de poder germinativo, com o pro- 

cesso tradicional de coleta e transporte em saco de 

aniagem) ou 1.400 kg de sementes (considerando-se no 

mínimo 60% de poder germinativo com o acondicionamento 

em sacos de plástico) para a produção de mudas para 100 

hectares, a área total da sementeira, para os dois ca- 
2 

sos, e, respectivamente, de 300 m (1,20 m X 250 m) e 
2 

233 m (1,20 m X 195 m). 

A sementeira é constituída de canteiros de 1,20 m de 

largura e comprimento variável em função da ãrea onde 

for localizada. Os canteiros devem ser protegidos por 

estipes de açaí ou caibros, para evitar erosãoe arrasto 

das sementes, e separados por arruamentos de 50 cm um 

do outro. 

VIVEIRO 

2.1. Local i2açã0 - Escolher um local onde a cobertura 

vegetal seja de preferência mata ou capoeirão, de solo 

de textura média, de topografia plana ou ligeiramente 

inclinada (até 5%).  próximo a água, bem drenado e livre 

de inundações. 
Deve ser de fácil acesso e próximo da ãrea do ~lantio 
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definitivo, de preferência com os ventos dominantes so- 

prando em direção do vivecro, para reduzir a dispersão 

de fungos patogênicos no plantio definitivo, sendo in- 

clusive recomendável a separação do viveiro por faixa 

estreita de mata sem derruba. 

2.2. Preparo da área - Consiste no desmatamento, quei- 
ma, enleiramento e requeima elou remoção dos restos de 

madeira solta das quadras a serem ocupadas pelos blocos 

de plantio. Estas operações são idênticas às descritas 

no Plantio Definitivo, itens 4.2 a 4.6. 

Após a queima, fazer a. demarcação dos blocos de modo a 

dispor dos airuamentos para a formação de coivaras, evi- 

tando assim localizar manchas com excesso de cinzas em 

área a ser efetivamente plantada, o que provoca carên- 

cia de micronutrientes extremamente severa. 

Arar e gradear o solo e fazer a catação de raízes. 

A subdivisão da área em blocos de plantio deve ser feita 

em função do equipamento a ser utilizado para aplicação 

dos defensivos e do espaçamento do viveiro. Com pulve- 

rizadores motorizados de maior capacidade e espaçamento 

convencional de 100 cm X 50 cm X 30 cm, os blocos devem 

ter de largura o dobro do alcance médio do jato do pul- 

verizador, com a pulverização sendo feita dos dois la- 

dos dos blocos, ao longo de ruas de dois metros. 

No caso de viveiros pequenos, que podem sertratados com 

pulverizadores manuais, e viveiros plantados no espaça- 

mento de 60 cm X 15 cm, os blocos são de seis linhas de 

plantio, separados por ruas de 1,20 m. 

Para facilitar o controle da enxertia,ocomprimento dos 

blocos não deve exceder de 100 metros. 
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2.3. Espaçamento - 0 plantio é comumente feito em li- 

nhas duplas, espaçadas de 1,00 metro; entre as linhas 

simples conserva-se uma distância de 50 cm, e dentro de 

cada linha, 30 cm entre plantas, comportando 44.400 

plantas por hectare efetivamente plantado, descontando 

os arruamentos. Pode tambgm ser feito em linhas sim- 

ples, espaçadas de 60 cm, com.um distanciamentodel5 cm 

entre as plantas dentro de cada linha simples, compre- 

endendo um total de 96.600 plantas por hectare, exclu- 

indo os arruamentos. Considerando a implantação de 100 

hectares de plantio definitivo, são necessários 2,5 hec- 

tares de viveiro no primeiro caso e apenasumhectare no 

segundo. O espaçamento mais denso se aplica a viveiros 

próximos 2 área de plantio definitivo, para produção 
- 

de tocos de até 12 meses de idade. Essa limitação nao 

existe para cavalos remanescentes. 

2.4. Repicagem e p l a n t i o  - Fazerarepicagem para o vi- 
veiro ã medida que as sementes forem germinando (até o 

estágio de "patas-de-aranha") e fazer o plantio,depre- 

ferência em dias nublados ou chuvosos, a uma profundi- 

dade de 2.5 cm da superfície do solo. As sementes devem 

ser transportadas em caixas de madeira contendo serra- 

gem umedecida e protegidas contra o sol. Não se reco- 

menda utilizar sementes que germinem após dez dias do 

início da germinação, por produzirem plantas de menor 

vigor e mais desuniformes quanto ao desenvolvimento. 

Objetivando o plantio do seringal a partir de mudas de 

enxertia verde já desenvolvidas com dois a três lança- 

mentos maduros, o viveiro deve ser instalado emsacos de 

com capacidade para 9 kg de terriço, medindo 

25 centímetros X 56 centímetros ("patas-de-aranha") por 
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saco. Fazer o desbaste das nenos desenvolvidas aos dois 

meses, permanecendo apenas a mais vigorosa. Usar o 'es- 

paçamento de 60 cm X 60 cm em linhas suplas, enterrando 

os sacos a uma profundidade de 40 cm, ou simplesmente 

escorando-os com toros de madeira dispostos horizontal- 

mente de cada lado das linhas duplas de sacos. 

As mudas em sacos de plástico podem ser também prepara- 

das a partir do transplantio de tocos obtidos de enxer- 

tia verde precoce em viveiro convencional. 

2.5. irrigação - Visando antecipar o período de enxer- 
tia e assim dispor de mais tempo para esta operação,com 

melhor rendimento do jardim clonal, particularmente no 

caso de enxertia verde, é vantajoso fazer a irrigação 

na estação seca, ou durante veranicos ocasionais. por - 
aspersao. 

2.6. Tratos culturais 

2.6.1. Capinas - Manter o viveiro livre de plantas da- 
ninhas por meio de capina manual superficial, evitando 

arrasto de terra ou amontoa. O controle de plantas da- 

ninhas pode ser feito também com a aplicação de herbi- 

cidas, conforme Quadro 1 do Sistema de produção n? 1. 

2.6.2. Desbaste - Esta operação é realizada quando as 

mudas estão com três meses. antecedendo a segunda adu- 

bação, e consiste na eliminação de plantas defeituosas 

e pouco desenvolvidas (aproximadamente 20% do "stand"). 

2.6.3. Adubação: 

a) No espaçamento tradicional (1 ,O0 X 0.50 X 0,30), 

aplicar, por hectare, 1.935 kg de NPKMg (fórmula 12-17- 

10-3). correspondendo a: 
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Uréia - 530 kg 

Superfosfato triplo - 730 kg 

Cloreto de potássio - 320 kg 

Sulfato de magnésio - 355 kg 

A quantidade total da misturade fertilizantes 

deve ser. parcelada em cinco aplicaçÕes (106 kg de urgia, 

146 kg de superfosfato triplo, 64 kg de cloreto de po- 

tássio e 71 kg de sulfato de magnésio por aplicação), na 

seguinte sequência: 

45-60 dias após o plantio - 10 g da mistura/planta 
90 dias após o plantio - 10 g da misturalplanta 
120 dias após o plantio - 10 g da misturalplanta 
150 dias após o plantio - 10 g da misturalplanta 
180 dias após o.plantio - 10 g da misturalplanta 

A aplicação é feita a lanço; porém, se a época 
da adubação coincidir com um período seco, fazer em sul- 

co. Em ambas as situações, obedecer os seguintes dis- 

tanciamentos da planta (faixa de aplicação). 

45-60 dias após o plantio - 5 cm 

90 dias após o plantio - 10 cm 
120 dias após o plantio - 15 a 
150 dias após o plantio - 20 cm 
180 dias após o plantio - 25 an 

b) Para o espaçamento de 0,60 m X 0.15 m (96.600 

plantaslha), aplicar, por hectare, 4.837 kg de NPKMg 

(fórmula 12-17-10-3), correspondendo a: 

Uréia - 1.325 kg 
Superfosfato triplo - 1.825 kg 
Cloreto de - 800 kg 
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Sulfato de magnésio - 887 kg 

O parcelamento deve ser feito também em cinco 

aplicações. Tanto o período de aplicação, como a quan- 

tidade de mistura por planta e o modo de aplicação são 

idênticos ao descrito anteriormente para o espaçamento 

convencional. 

C) distanciamento é igual ao do espaçamento 

convencional até a quarta aplicação; na quinta aplica- 

ção, fazer a 30 cm da planta. 

Aplicar, via foliar, principalmente em vivei- 

ros implantados em áreas queimadas, aos 60 e aos 120 dias 

após o plantio, 1,250 gramas de sulfatode zinco dissol- 

vidas em 500 litros de água, por hectare, em cada apli- 
.. 

caçao . 
Havendo inci:cios de deficiência de outros mi- 

croelementos, principalmente boro e cobre, aplicar, via 

foliar, 250 g de ~órax e 300 g de Sulfato decobre,dis- 

solvidas em 100 litros de água, conforme o caso.Aapli- 

cação de fungicida ã base de oxicloreto de cobre torna 

desnecessário a aplicação do sulfato. 

C) Para mudas em sacos de plástico, aplicar a se- 

guinte adubação por planta/saco: 

No plantio: 30 gramas de Superfosfato triplo. 

A ~ Ó S  o plantio, aplicar as seguirites quanti 

dades da mistura (fórmula 12-17-10-3): 

30 dias após o plantio - 7 gramas 

60 dias após o plantio - 14 gramas 

90 dias após o plantio - 14 gramas 

120 dias a ~ Ó s  o plantio - 20 gramas 

150 dias após o plantio - 20 gramas 
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2.7. Controle de doenças e pragas - Deve ser feito de 

acordo com os Quadros 4 e 5 do Sistema de ~roduçãonP 1. 

2.8. Enxert ia ,  ver i f icação de pegamento do enxerto e 

decapitação do toco enxertado - A enxertia pode ser rea- 

lizada a partir de outubro, nos porta-enxertos mais de- 

senvolvidos, ou com pelo menos 2 cm de diâmetro a 5 cm 

do solo, utilizando-se o processo tradicional de enxer- 

tia marrom. No caso da enxertia verde, esta é feita 

quando o viveiro apresenta plantas com diâmetro a partir 

de 1 an (normalmente do quinto ao sexto mês), desde que 

não coincida com o período seco, sem possibilidade de 

irrigação. A enxertia verde deve ser feita também nas 

mudas enviveiradas em sacos de plástico. 

Decorridos 20 dias após a enxertia, verificar o pega- 

mento do enxerto. Em caso positivo, fazer uma segunda 

verificação sete dias após a primeira. Confirmado o pe- 

gamento, decapitar o cavalo a 10 cm acima da altura do 

enxerto. Em seguida, pintar a extremidade do toco sec- 

cionada, para evitar perda de água e de fun- 

gos. 

Em casos em que a enxertia pode ser antecipada, ou que 

as plantas enviveiradas podem ser enxertadas mais cedo, 

ampliando assim o período para esta operação, como é o 

caso da enxertia verde, as plantas enxertadas podem fi- 

car hibernando até a época do plantio. Nesse caso, ain- 

da, não é feita a decapitação após a verificação de pe- 
gamento do enxerto, mas sim quando do arranquiodamuda, 

sendo recomendado, para qualquer caso, a decapitação com 

um mínimo de sete dias antes do arranquio. 1 



3 - JARDIM CLONAL 

3.1. Localização - O jardim clonal deve ser localizado 
próximo ao viveiro, em área de aproximadamente 0,5 hec- 

tare (para produção de borbulhas para enxertiõ verde) 

ou 0,38 hectare (para produção de borbulhas para enxer- 

tia marrom), considerando o módulo de 100hectares. Pro- 

ceder ã derruba, queima, enleiramento e limpeza da área 
na época certa, conforme descrição no Plantio Defini- 

* tivo, itens 4.2 a 4.6. Do segundo ano em diante, esta 

área é suficiente para o plantio de 200 hectares, dei- 

xando-se crescer duas hastes por planta. O jardim clo- 

na1 deve ser utilizado até cinco anos de idade, podendo 

este prazo ser dilatado em função do vigor das plantas. 

3.2. Clones - Para o plantio em larga escala, ou seja 

80% da área total, recomenda-se os seguintes clones: 

IAN 717, Fx 3899 e IAN 3087. Nos 20% restantes, ou em 

pequena, escala, são indicados : Fx 349, Fx 3810, Fx 3864, 

IAN 873, IAN 2878, IAN 2880, IAN 2903, IAN 3044, IAN 

3156, IAN 3193, IAN 4488, iAN 4493 e IAN 6159. Os clo- 

nes IAN 2880, IAN 3044, IAN 3156 e IAN 3193 são reco- 

mendados para áreas de clima com período seco bem defi- 

nido. 

O número de mudas enxertadas para a formação do jardim 

clonal é de 5.000, para o módulo de 100 hectares. A me- 
lhor época para o plantio está compreendida entre a se- 

gunda quinzena de dezembro até o'mês de março. 

3.3. Pre~aro de covas - As covas devem ser abertas com 
broca mecânica (perfuratriz), nas dimensões de 30 cm de 

diâmetro por 50 cm de profundidade, no espaçamento de 
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1.50 m X Q,50 m ,  ou em su lcos ,  com e s c a r i f i c a d o r  aco- 

plado em t r a t o r  de e s t e i r a .  Ao serem a b e r t a s ,  t e r o c u i -  

dado de separar  a  camada s u p e r f i c i a l  do so lo  da camada 

i n f e r i o r .  Reencher a s  covas recolocando no fundo a ca- 

mada i n f e r i o r  de so lo  e  completando o seuenchimento com 

a t e r r a  da camada s u p e r f i c i a l  misturada com 100 g de 

supe r fos fa to  t r i p l o  ou out ro  adubo fosfa tado  na quanti- 

dade correspondente a  45 gramas de P205, deixando de- 

c o r r e r  mais ou menos quinze d i a s  para o p l a n t i o d o  toco,  

tempo considerado s u f i c i e n t e ,  na es tação  chuvosa, para 

o assentamento do s o l o  e  eliminação de bolsões de a r  na 

cova. O p l a n t i o  pode s e r  f e i t o  imediatamente após a  

a b e r t u r a  das covas, tendo-se o cuidado de e v i t a r  bol- 

sÕes de a r  na base.  O espaçamento do jardim c lonal  des- 

t i nado  para e n x e r t i a  verde é de 1,00 m X 1 ,00 m. 

3.4. Plantio das mudas (com prévio enchimento das covas) - 
Per fu ra r  o cen t ro  da cova com um piquete  demadeirapon- 

teagudo, na profundidade correspondente ao comprimento 

da r a i z  p ivo tan te ,  de modo que, ao e f e t u a r  o p l a n t i o ,  o  

co le to  f ique  ao n í v e l  do so lo .  Apõs i n s e r i r  a  r a i z  n6 

buraco, comprimir bem a t e r r a  em torno  do eixo da r a i z  

p ivo tan te ,  na metade basa l  desprovida de r a í z e s  l a t e -  

r a i s ,  completar o enchimento, e  em seguida e f e t u a r  a  

cober tura  morta ou "mulch". Ter o cuidado de colocar  a  

muda com o enxer to  vol tado  pa ra  o nascente do s o l .  Efe- 

t u a r  o p l a n t i o  no i n t e r v a l o  compreendido e n t r e a s e g u n d a  

quinzena de dezembro e a  pr imei ra  quinzena do m ê s  de 

a b r i l .  

3.5. Tratos Culturais. 

- 3.5.1.  Desbrota e capina - Es tas  duas cperafÕes sao 
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realizadas ã medida do necessário, de modo que a área 

permaneça sempre livre de plantas daninhas e as mudas 

sem nenhum broto ladrão. Manter o jardim clonal livre de 

plantas daninhas por meio de capinas manuaisoumediante 

controle químico, conforme Quadro nP 2 do Sistema de 

~rodu~ão nQ 1. 

3.5.2. Adubação - Aplicar 1.225 kg da mistura N P W  

(fórmula 12-17-10-3), assim distribuídos: 

a) Aos 2 meses após o plantio - 35 gramas/planta 

b) Aos 4 meses após o plantio - 50 gramaslplanta 

c) Aos 6 meses após o 'plantio - 70 gramaslplanta 

d) Aos 8 meses após o olantio - 90 gramas/planta 

245 gramaslplanta 

- 
Considerando a área plantada de 5.000 tocos, sao neces- 

sárias as seguintes quantidades de fertilizantes por 

aplicacão : 

a) 35 gramas/planta a um raio de 15 cra da planta. 

 réi ia - 47,O kg 

Superfosfato triplo - 66,O kg 

Cloreto de potássio - 29,2 kg 

Sulfato de magnésio - 32,8 kg 

175,O kg 

b) 50 gramas/planta a um raio de 20 cm da planta. 

 réi ia - 67,O kg 

Superfosfato triplo - 94,O kg 

~loreto de potássio - 42,O kg 

Sulfato de magnésio - 47;O kg 



C) 70 gramaslplanta a um raio de 25 cm da planta. 

Uréia - 94,O kg 

Superfosfato triplo - 132,O kg 
Cloreto de potássio - 58,O kg 

Sulfato de magnésio - 66,O kg 

350,O kg 

d) 90 gramas/planta a um raio de 30 cm da planta. 

 réi ia - 120.0 kg 
Superfosfato triplo - 170,O kg 
Cloreto de potássio - 75,O kg 

Sulfato de magnésio - 85,O kg 

450,O kg 

A aplicação deve ser a lanço; por&, se a época da adu- 

bação coincidir com. um período seco, fazer em sulco. 

Aos 90 e aos 120 dias após o plantio, aplicar sulfato de 

zinco 250 g/100 litros de água/aplicação. 

Havendo indícios de deficiência de outros microelemen- 

tos, principalmente boro e cobre, aplicar, via foliar, 

250 g de BÕrax e 300 g de Sulfato de Cobre, dissolvidas 

em 100 litros de água, conforme o caso. A aplicação de 

fungicida ã base de oxicloreto de cobre torna desneces- 
sária a aplicação de sulfato. 

3.6. Controle de pragas e doenças - Deve ser feito de 

acordo com os Quadros 4 e 5 do Sistema de ~roduçãonQ1. 

3.7. Coleta de hastes - Para aumentar o índice de pe- 

gamento'da enxertia marrom do clone IAN 717, fazer o 

prévio anelamento das hastes do jardim clonal, com re- 

moção do tecido na zona basal a ser decapitado (um anel 
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de 2 cm, a uma a l t u r a  de  20 cm do ponto de união do en- 

x e r t o  ou da brotação da r e f e r i d a  h a s t e ) ,  com 30 d i a s  de 

antecedência à c o l e t a .  

Para a e n x e r t i a  verde,  b a s t a  e l iminar  o b ro to  a p i c a l  n a  

primeira c o l e t a  e de ixar  desenvolver três brotações du- 

r a n t e  60 d i a s  na r o s e t a  supe r io r ,  após o que são u t i l i -  

zadas para  enxe r t i a .  A p a r t i r  d e s t a  c o l e t a  é f e i t a  a 

poda da h a s t e  logo abaixo da r o s e t a  em que foram r e t i -  

radas a s  brotações,  e ,  assim, sucessivamente. Fazer a 

" t o i l e t t e "  das h a s t e s  novas duas semanas a n t e s  da cole- 

t a ,  para ap rove i t a r  a s  gemas a x i l a r e s .  Dependendo das 

condições c l imá t i cas ,  mão-de-obra e do e s t ág io  de de- 

senvolvimento e i r r i g a ç ã o  do jardim c lona l ,  podem s e r  

f e i t a s  a t é  quatro c o l e t a s  por ano, a i n t e rva los  regula- 

r e s  de do i s  meses. Para t an to ,  pa rce l a r  o jardim c lona l  

por i n t e r v a l o s  de poda (de p re fe rênc ia  quatro)  aproxi- 

madamente quinzenais .  

4 - PLANTIO DEFINITIVO 

4.1. Escolha e locação da ãrea - A s  á reas  para p l a n t i o  

devem t e r  uma topograf ia  plana ou um dec l ive  máximo de 

52. Escolher um l o c a l  onde a cober tura  vege ta l  s e j a  de 

p re fe rênc ia  mata ou capoeirão,  de s o l o  de t e x t u r a  média 

e bem drenado. Fazer a locação da á r e a  por meio de p i -  

cadas em seu contorno. 

4.2. Derruba da mata (desmatamento) - Consiste no ar -  

ranquio de todas a s  á rvores  da á r e a  a s e r  u t i l i z a d a .  

Nessa operação, emprega-se máquinas pesadas de e s t e i r a  

( t r a t o r e s  de 300 Hp), equipadas com empurrador de árvo- 

r e s  ("Treepusher") . Orientar  a queda das á rvores  no 

sen t ido  das l i n h a s  de nív.el do t e r r e n o ,  s e  f o r  o caso.  
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Em terreno plano, orientar a queda das árvores na mes- 

ma direção das linhas de plantio. 

Recomenda-se que a derruba seja efetuada preferencial- 

mente no período compreendido entre abril e setembro. 

4.3. Rebaixamento - Consiste no corte das galhadas das 
árvores imediatamente após a derrubada, para facilitar 

a queima e o trabalho posterior de enleiramento. Esta 

operação é feita com machado, foice, moto-serra ou ter- 

çado. 

4.4. Queima - A queima é feita para reduzir a quanti- 

dade de materiais no terreno, facilitando também o en- 

leiramento. 

Deve ser efetuada em período seco, em torno de 60 dias 

após a derruba, havendo um período de oito dias de es- 

tiagem. 

4.5. Enleiramento - O material restante da queima deve 
ser amontoado em leiras espaçadas de 30 ou 50 metros, 

aproximadamente, considerando o espaçamento convencio- 

nal de plantio de 7,O m X 3,O m. Sempre que possível, 

fazer as leiras em curvas de nível, de forma a proteger 

o solo contra o efeito da erosão, ou fazê-lasno sentido 

dos ventos dominantes. Ter o cuidado de evitar que a 

camada orgânica do solo seja arrastada duranteestaope- 
- 

' raçao. Para tanto, usar tratores de esteira equipados 

com ancinho. Aconselha-se a utilização de moto-serra 

para roletar os troncos de maior diâmetro, facilitando 

assim o enleiramento, dependendo da potência do trator 

utilizado. 

4.6. Requeima - A fim de.reduzir a quantidade de mate- 
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ria1 nas leiras, recomenda-se nova queima, para a qual 

se pode recorrer ao auxílio de materiais comburentes, 

como pneus velhos, etc. Dependendo ainda da quantidade 

de material não consumido pelo fogo, e do uso que se 

fará do terreno, pode-se fazer ajuntamentos para nova 

queima. 

4.7. Balizamento - Após o preparo da área, fazer o ba- 
lizamento das linhas, distanciadas sete ou oito metros 

entre si, no sentido dos ventos dominantes. Dividir a 

área em blocos de até 25 hectares, separados por arrua- 

mentos de 15 metros. 

4.8. Plantio de ieguminosas - Recomenda-se, de prefe- 

rência, a Pueraria phaseoloides, com semeaduraemcovas, 

logo no início das chuvas, usando-se 2 kg de sementes 

por hectare. Dispor as covas ao longo de três linhas de 

plantio, com distância. aproximadamente igual entre si 

e no mínimo a dois metros das linhas de seringueira. 

Entre covas dentro de cada linha, deixar o espaçamento 

de aproximadamente um metro, colocando oito a dez se- 

mentes por cova. Deve-se proceder previamente a quebra 

de dormência das sementes imergindo-as, na véspera do 

plantio, em volume de água quente (cerca de 759) sufi- 

ciente para cobri-las, deixando-as imersas até esfriar, 

podendo permanecer de molho até o dia seguintequando se 

efetua o plantio. Recomenda-se fazer, antes do plantio, 

a inoculação com cepas especificas de Rhizobiwn. 

Para acelerar o fechamento da cobertura do solo com a 

Pueraria, aplicar 30 gramas de hiperfosfato ou termo- 

fosfato na cova. Por ocasião do aparecimento das pri- 

meiras gavinhas, aplicarua lanço 200 kg por hectare de 
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hiperfosfato ou termofosfato. Desse modo,obt&-secres- 

cimento mais vigoroso e melhor produção de sementes, 

caso o plantio seja feito em área com estação seca de- 

f inida. 

N ~ O  se dispondo de quantidade suficiente de sementes, 

pode-se reduzir o plantio a até 1 kg por hectare, com o 

dobro do espaçamento entre covas. Nesse caso, o fecha- 

mento é retardado, com a necessidade provável de mais 

de dois roços das entrelinhas até o fechamentocompleto. 

4.9. Preparo de covas - As covas devem sermarcadasnos 
centros das faixas e distanciadas de trêsmetros, quando 

o espaçamento for de 7 m X 3 m ou de 8 m X 3 m, podendo 

ser usado qualquer outro espaçamento com 2,5 m no míni- 

mo entre plantas, observando sempre uma densidade de 

400 a 500 plantas por hectare. No local de cada cova, 

cravar um piquete. As covas devem ser abertas com broca 

mecânica (perfuratriz), nas dimensões de 30 cm de diâ- 

metro por 50 cm de profundidade, tendo-se o cuidado de 

separar a camada superior do solo da camada inferior. 

Após a abertura da cova, fazer o seu reenchimento, re-, 

colocando a camada inferior do solo no fundo da cova e 

completando o seu enchimento com a terra superficial 

misturada com 100 g de superfosfato triplo ououtro adu- 

bo fosfatado na quantidade correspondente a 45 gramas 

de P205. 

4.10. Plantio das mudas. 

4.10.1. Arranquio e seleção das mudas - De preferência, 
escolher as mudas no estágio de gema entumescida. Ar- 

rancar a muda na época do plantio do seringal, com en- 

xadeco, abrindo uma vala lateralmente à linha de plan- 

tio, a uma profundidade ds40 cm, tendo-se o cuidado de 
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não danificar a raiz pivotante, mantendo-se todo seu 

comprimento. O arranquio pode ser feito tambémcommaior 

rendimento de mão-de-obra empregando-se "Quiau", exceto 

em solos de textura pesada. Após o arranquio, selecio- 

nar as mudas que paresentarem a raiz pivotante bem de- 

senvolvida, descartando-se aquelas com poucas raízes la- 

terais. Ter o cuidado de arrancar o nÚmero de mudas a 

serem plantadas no mesmo dia e abrigá-las contra o sol. 

Para as mudas em sacos de plástico, selecionar as mais 

desenvolvidas (com o Último lançamento maduro), abrir 

uma vala lateral para remoção dos sacos semi-enterrados. 

fazendo a poda das pivotantes que estiverem enroladas 

ou que já  tiverem ultrapassado o fundo dos sacos. 

4.10.2. Preparo das mudas - Aparar a raiz pivotante com 
50 cm e as laterais com 10 a, aproximadamente. 

4.10.3. Plantio - 0 plantio é feito mais ou menos quin- 

ze dias após a abertura e preparo das covas, tempo con- 

siderado suficiente, na estação chuvosa, para o assen- 

tamento do solo e eliminaçao de bolsões de ar na cova. 

O plantio também pode ser feito imediatamente após a 

abertura e preparo das covas, tendo-se o cuidado de 

evitar bolsões de ar na base. 

Perfurar o centro da cova com um piquete demadeirapon- 

teagudo e na profundidade suficiente para introduzir a 

raiz pivotante, ficando o coleto ao nível da superfície 

do solo. Após inserir a raiz no buraco, comprimir bem 

a terra em torno do eixo da raiz pivotante, na metade 

basal desprovida de raízes laterais, completar o enchi- 

mento, e em seguida efetuar a cobertura morta "mulch". 

Ter o cuidado de colocar a muda com o enxerto voltado 
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para o nascente do sol. Efetuar o plantio no intervalo 

compreendido entre a segunda quinzena de dezembro e a 

.primeira quinzena do mês de abril. 

O plantio de mudas em sacos de plástico deve ser feita 

no início das chuvas, em covas medindo 35 X 35 X 50 cm, 

tendo-se o cuidado de não fazer a aguação do saco 24 

horas antes do plantio. As mudas devem serplantadas com 

dois a três lançamentos, estando o Último lançamento 

completamente maduro. 

As mudas procedentes de locais distantes e aue não pu- 

derem ser plantadas de imediato devem ser encanteiradas 

em valas com inclinação de 309, com uma profundidade de 

40 a, dispostas uma ao lado da outra, recobrindo as 

raizes com terriço Úmido, até que sejam plantadas. 

4.11. Plantio ae culturas intercalares - Para pequenas 
áreas de plantio, podem ser plantadas culturas de ciclo 

curto entre as linhas de plantio da seringueira. Caso 

seja de grande vantagem o plantio de mandioca, devido ã 
concorrência desta cultura com a seringueira, recomen- 

da-se fazer apenas um plantio no primeiro ano, à dis-. 

tância mínima de 2,5 m das seringueiras, ou seja,apenas 

três linhas de mandioca no centro das entrelinhas. 

5 - TRATOS CULTURAIS 
5 .1 .  Controle de plantas daninhas - Manter as linhas 

de plantio sempre no limpo, inclusive evitando que a 

leguminosa prejudique ;i seringueira, o que pode ser 

feito com três a quatro capinas por ano, ao longo da 

faixa de dois metros de largura ou em coroamento. Desde 

que as hastes dos enxertos em crescimento apresentem 

casca marrom na parte basal, a limpeza da faixapode ser 
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f e i t a  com herbicida, com apreciável redução de custas, 

conforme Quadros 2 e 3 do Sistema de Produção nQ 1. Nas 

entrelinhas,  o crescimento da vegetação é controlado com 

roçagem, no mínimo t r ê s  por ano. 

5.2. Manutenção da leguminosa - Rebaixar a leguminosa 

ao longo das l inhas por meio de roçagem, assim que ela  

comece a trepar no caule das seringueiras, ou, preferi-  

velmente, fazer o controle com herbicida. Nas en t re l i -  

nhas, havendo completo fechamento da cobertura, não ha- 

verá necessidade de roçagem. 

5.3. Desbrota - Manter a hasta l i v r e  de brotações la-  

t e r a i s  a t é  a a l tu ra  de dois metros. No caso de plantas 

alongadas, estimular a formação da copa a p a r t i r  de 

2 ,4  metros, com o uso do "anelador". 

5.4. Manutenção dos rumos divisores dos blocos - Atra- 

vés de ro'çagem, quando necessário. - 5.5. Replantio - Proceder, ainda no primeiro ano, a 

substituição das mudas mortas e das atrofiadas.  O re- 

plantio pode ser  f e i t o  com toco convencional, mini-toco 

ou muda desenvolvida em saco de plás t ico.  Admite-se co- 

mo normal, no fim do primeiro ano, una perda de a t é  - 
10% do "stand", e neste caso não é indicada a operaçao 

de replantio. No segundo ano, o replantio pode se r  tam- 

bém f e i t o  com toco-alto. 

5.6. Desbaste - Eliminar as plantas raquí t icas  e de- 

feituosas no te rce i ro  e no quinto ano. 

5.7. Adubação - (o mesmo esquema do Sistema de Produ- 

ção nP 1) .  



6 - EXPLORAÇAO 

6 . 1 .  Sangria - As plantas aptas à sangria devem apre- 

sentar 0,45 metros de circunferência do caule a alturg 

de 1,20 metro do calo da enxertia. O corte só deve ser 

iniciado nos blocos que apresentarem pelo menos 50% das 

seringueiras com circunferência em condições de sangria. 

Submeter a plantação ao sistema de corte em meia espi- 

ral em dias alternados (S/2, D / 2 ) ,  da esquerda para di- 

reita, oposto ao nascente do sol, em um ângulo de apro- 

ximadamente 330, marcando a quantidade de casca a ser 

consumida mensalmente. Indica-se o consumo de 2,5 cm de 

casca por mês de sangria. A operação de sangria das ;r- 

vores deve ser iniciada ao amanhecer do dia.Nasangria, 

deve haver o cuidado para o não atingimento do câmbio 

da planta. 

Se a comerciali~a~ão for o látex, colocar anticoagu- 

lante por ocasião da sangria. Para isso é indicada a 

amÔnia a 0,5%, na proporção de 4 mililitros de solução 

para 100 mililitros de látex. 

6.2. Controle de doenças e pragas - o controle de pra- 
gas e doenças deve ser feito de acordo com os Quadros 4 

e 5 do Sistema de Produção n? 1. 



Ml SISTEW DE PR00- 2 

SEENTEIRA. VIVEIRO E JARDIM CLONAL 

1. PREPARO M AREA E PLANTIO 

Locacio da área h l d  5 5 
Derruba com t ra to r  h l t  2 2 

Rebai xanento h l d  4 4 
Queima h l d  2 2 
Enleiramento h l t  5 5 

Requeima h l d  4 4 
Aração h l t  4 
Gradagm h l t  3 
Cataçáo de raizes h l d  4 
Controle de erosão h l d  10 10 

Preparo de piquetes h/d 2 2 
Alinham. e Piqueteamento h/d 5 8 

Coveamento (per fura t r iz )  h l t  10 

Preparo dos canteiros h l d  6 
Smeadura h l d  2 

Repicagem h l d  BO 
Enchimento de cova* h l d  80 
Plant io  h/d f f l  

2. TRATOS CULTURAIS 

Ap1 ic .defer t i l i zantes  (5) h l d  25 35 
Apl ic.  de inset ic idas (2) h/d 4 7 

Aplic.de fungicidan (30) h l d  30 45 
Aplic.deherbicida5 (5) h/d 20 20 

Controle Mec. mndarovã (15) h/d 4 4 
üerbaste h/d 1 

üerfolhamento ( " t o i  le t te" )  h/d 2 

Capinas (8) h/d 160 160 

Coleta de hastes h/d 10 

08s: h/d - homwildia 
h / t  - hora l t ra tor  



2. TRATOS NLTUMIS 

Enxertia marrom (20.000) 

Enxertia verde (20.000) 

Exam de enxertos 

Cecapitação 

Pintura do toco 

Cesbmta 

3. XSN 
Semntes 

Superfosfato t r i p l o  

Uréia 

Cloreto de porãssio 

Sul fato de magnésic 

Sul iato de zinco 

Adubos c/microelernentos 

Inset ic ida 

Fungicida 

Mes ivo  

Herbicida 

Muda (p lant io )  

Uuda ( rep lant io )  

F i t a  p lás t ica  

Tinta a óleo 

Pincel 

Linha de '"nylonu 

4. ~ U I N A S .  IMPLFMNTOS E 

&UIPAMENTOS 

Moto-bomba 

Canivete 

Sapólio 

(continua) 

E S P E C I F I C A Ç A O  
SEMENTEIRA 

(125mZ) 
UNIDADE 

VIVEIRO 

( l h a )  

JARDIM CLONAL 

(1  ha) 



Pedra de amolar 

Serra de poda 

Extrator ('Quiau') 

Pá 

T e ~ a d o  

Boca-de-lobo 

Ancinho 

Enxada 

Enxadeco 

Pulveriz. mt. costal 

Pulverizador manual 

Bornba insufladora manual 

Páscara de prnteção 

Luvas 

Tansue de amianto (250 2 )  

Trena (9 rn) 

Carrinho de 60 
Balde de p lã r t i ca  

5. 
Arranquiodetoco-inanual 

(20.000) 
Arranquio de toco-mecânico 

(20.0W) 
Poda de raizes 

Embalagem 

Distr ibuiçáo 'de tocos 

Transporte ou f re te  ** . Tocos . Inrumos . Equipamentos 

. . 

- 

O coef ic iente nesse caro P de um pulverizador mtor izado costal  pa ra  2.5 hectares 
de v ive i ro  e um hectare de jardim c la i i l .  

* Os coeficientes para f retes variarão em função da localizaçáo do empreendimento ' 
agrícola. 

E 5 P E C I F I C A Ç A O VNIDAE 
SEKrNTEIRA 

(125 .2) 

VIVEIRO 

(1 ha) 

JARDIM CLONAi 

0 ha) 



PUWTIO DEFINITIVO 

E E C I I C A C A O W(IOmE 19 Ano 29 Ano 39 Ana 49 Ano 59 Ano 69 Ano 79 Ano 

Quant. Quant. Quant. Quant. Quan t .  Quant. Quant. 

1. PREPARO DE AREA E PLANTIO 

Locaçáo da área 

Oerniba c / t r a t o r  (300 Hp) 

Rebaixanento 

Queima 

Enleiranento (300 Hp) 

Requeima 

Preparo de piquetes 

A l i n h a .  e piqueteamento 

Marcaçáo de blocos 

Ba l i zamnto  

Aberturade fa ixas  (150 Hp) 

h l d  

d l t  

h/d 

h l d  

h l t  

h l d  

h l d  

h l d  

eq ld  

eq ld  

h/ t 

h / t  10 
Enchimento de covas h/d 4 

P lan t i o  h/d 5 

Replantio (toco conv,) h/d 1 

P lan t iode  legminosas h/d 2 

2. TRATOS CULTURAIS 

Aplic. de f e r t i l i  zanter h/d 5 5 4 3 2 2 

~ . . , . . . . , ... - 
fungicidas 
ic./ano) 
herbic idas 

h l d  
h l d  

Uanut. de entre l inhas 
(mcagw)  h/d 15 15 15 10 10 , 10 10 

h l d  - homem/dia 

h l t  - h o r a l t r a t o r  

eq/d - equipe de um topógrafo e do is  auxi l iares.  



. . 

E S P E C I F I C A Ç A O  

F o y g ã o  de copas h l d  2 2 

Capina h l d  28 28 28 14 14 14 14 

Desbmta h l d  6 6 1 

3. IIISUm)S 
Muda nV 500 

Swentes leguniinosas kg 2 

Superfosfato t r i p l o  kg 111 1 W  106 72 73 38 

U 6 i a  kg 44 70 71 104 118 61 

Cloreto de potássio kg 28 44 44 66 77 40 

Sulfato de mgn ís io  kg 31 4a 50 62 66 34 

Sulfato do zinco kg 0.5 

Adubo c lmicroe larn tos  kg 0.25 

Hiperfosfatoou Tennofosfato kg 320 

Inset ic ida tg1Z 1 1 1 

Fungicida I 3 3 3 

Adesivo 1 0.5 0.5 0.5 

Herbicida 1 3 4 4 4 4 4 

piquete nV 476 

Linhas de 'nylon' kg 1 

4. MQUINAS, IMPLEMNTOS E 
EQUlP. (PARA 100 HECTARES1 - 

' 

Uoto-serra nV 2 1 
Machado nV 15 5 

Tercado nV 30 10 10 10 10 

Boca-de-lobo nV 15 

Pá nV 4 1 1 1 1 

Enxada nv 20 10 10 10 10 

Pulveriz. mot. costa1 nV 2 1 1 
Pulverizador manual nV 3 1 1 - 

(continua) 

UNIDADE 
1V Ano 29 Ano 39 Ano 4V Ano 59 Ano 69 Ano 79 Ano 

Quant. puant. Qusnt. Quant. Quant. Qwn t .  puint. 



Bmba insuf lad.  manual n9 3 2 

Háscara de pmteçãn n9 6 I 1 

Luva vd r 6 1 1 
Baldede p lás t ico  I201 ) nV 5 2 1 

Tanquedeamianto (2502) n9 6 2 1 

Trena (100 m) nV 2 

h e l a d o r  nV 5 

E E C , I C A O 

Transporte ou f re te*  kg 

I n s w r  kg 

Equipmntos  kg 

' Os coef ic ientes para f reto variarão em funçáo da local ização do empreendimento agrícola. 

UNIORD E 1V Ano 29 Ano 39 Ano 49 Ano 59 Ano 6V Ano ?V Ano 

Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. 



DEMONSTRACRO DE CUSTO DA OPERACÃO DE CONTROLE DE PLANTAS 

DANINHAS EM UM HECTARE DE SERINGUEIRA POR MEIO DE HERBI- 

-E POR CAPINA MANUAL. 

Conforme coe f i c i en tes  técnicos, são necessários, na ope- 

ração de capina, nos sete anos de implantação do se r inga l  ,. 
140 h/d. 

Tomando-se o v a l o r  a tua l  de uma d i á r i a  à razão de 

Cr$ 140,00, tem-se então: 

Considerando agora que são necessários, no mesmo período, 

para a operação de apl icação de herb ic idas ,  29 h/d, e que são. 

consumidos nesse tempo 23 l i t r o s  de herb ic ida ,  tem-se: 

29 h/d X Cr$ 140,OO = Cr$ 4.060,00 

23 2 de he rb i c ida  X Cr$ 250,OO = Cr$ 5.750,OO 
(preço &dto por  l i t r o )  

Cr$ 9.810,00 

Deduzindo o cus to  do con t ro le  qurmico do custo da capina 

manual , tem-se então: 

Cr$ 19.600,OO 

Cr$ 9.810,OO 

Cr$ 9.790,00, que é a d i fe rença a menor, usando o pro- 

cesso químico, e que representa mai f  ou menos 10% (dez por  

cento) do custo de implantação de 1 (um) hectare de se r inga l .  





SISIEMA-DE-PBODUÇ&D-PARA-AACUIIURAADAASERINGU5IRA __________-----___--------------------==c==------ 

ESTADO-DO-AMAZONAS - NP-3 ---- 

Com preparo de área manual e uso intensivo de mão- 

de-obra (familiar) e baixo nível de utilização de insumos fí- 

sicos, destina-se a produtores localizados em áreas de colo- 

nização ou áreas de concentração de pequenos proprietários 

rurais, onde as dificuldades para a aquisição de insumos podem 

ser atenuadas pelo uso intensivo de mão-de-obra, e cuja capa- 

cidade econômica e gerencial lhes permita implantar pequenos 

projetos, de 3 a 5 hectares, e executar todas as operações de 

cultivo, excetuando-se o preparo de mudas. 

O produtor adquirirá as mudas enxertadas junto a 

viveiros credenciados, ou implantará o seringal a partir da 

técnica de plantio direto no campo. Nesse Último caso, adqui- 

rirá material clonal (borbulhas) junto a jardins clonais cre- 

denciados. 

~ ã o  são definidos neste Sistema os investimentos 

em infra-estrutura técnico-operacional, indispensáveis em to- 

das as fases do processo de produção. Nessas condições,~ Sis- 

tema restringe-se aos coeficientes de naturezaagronômica, cu- 

jos cálculos foram baseados num módulo de 1 hectare. 

O seringal, racionalmente implantado e conduzido, 

entra em fase de exploração a partir do sétimo ano de idade. 

O rendimento previsto, após a implantação do se- 

ringal com o emprego da tecnologia recomendada,emquilogramas 

de borracha seca por hectare, será de: 
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l? ano de sangria - 250 kg 
20 ano de sangria - 400 kg 
30 ano de sangria - 600 kg 
40 ano de sangria - 700 kg 
50 ano de sangria - 800 kg 
69 ano de sangria em diante - 900 kg 



OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

. 
1. Sementeira 

2. P l a n t i o  d i r e t o  no campo 

3. P l a n t i o  de mudas enxertadas 

4, Tratos c u l t u r a i s  

5. i xp lo ração  

6. Benef i c i  amento 

Estas operações compõem o sistema completo de pro- 

dução. Neste documento são detalhadas apenas as operações que 

conduzem à implantação do seringal até a sua entrada em ex- 

ploração. 





RECOMENDAÇUES TECNICAS (área modelo de 1 hectare) 

1 - SEMENTEIRA - (para o caso de plantio direto no campo) 
1.1. Localização - Deve ser feita em canteiro embaixo 

da mata raleada, em capoeira ou em ripado coberto de 

palha, ao plantio e de fácil acesso 2 água. A 

topografia deve ser plana e o solo bem drenado e livre 

de inundações. O leito da sementeira deve ser formado 

com uma camada de cinco centímetros de espessurade ser- 

ragem curtida, terriço ou areia. Em ripado, evitar a 

insolação direta sobre as sementes. 

A época mais indicada para fazer a sementeira é a com- 

preendida entre dezembro e fevereiro. 

1.2. Semeadura - Sempre que possível, usar sementes co- 
lhidas logo após a queda e semeá-las logo em seguida, 

aproveitando-se assim todo seu potencial de germinação. 

Antes da semeadura, colocar as sementes imersas em água 

por um de doze horas. 

As sementes serão distribuídas ordenadamente na semen- 

teira (germinador) e pressionadas para manter um per- 

feito contato com o substrato. Após a semeadueó, que 

abrange o período de janeiro a março, fazer uma rega e 

ter o cuidado de manter o leito da sementeira sempre 

Úmido. 

1.3. Rrea do canteiro - Tomando-se por base que um me- 
tro quadrado de canteiro comporta aproximadamente 6 kg 

de sementes, e que são necessários 12 kg de sementes 

(considerando-se 50% de poder germinativo) para a pro- 

dução de mudas para um hectare, deduz-se portanto que a 
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a r e a  do cai i tc iro s e r á  de 2 m , ou 1,20 m X 1,66 m. 

A sementeira  é c o n s t i t u í d a  de can te i ros  de 1,20 m de 

l a rgu ra  e  comprimento v a r i á v e l  em função da á rea  onde 

f o r  l oca l i zada  e  da á rea  do p l a n t i o  d e f i n i t i v o .  Os can- 

t e i r o s  devem s e r  protegidos por e s t i p e s  de aça í  ou ca i -  

b ros ,  para e v i t a r  erosão e  a r r a s t o  das sementes, e  se- 

parados por arruamentos de 50 cm um do outro.  

2 - PLANTIO DIRETO NO CAMPO 

2.1. Escolha da ãrea - A área  para p l an t io  deve t e r  uma 

topograf ia  plana ou um decl ive  máximo de 5%. Escolher 

um l o c a l  onde a  cober tura  vegeta l  s e j a  de preferência  

mata ou capoeirão,  de so lo  de t ex tu ra  média e  bem dre- 

nado. 

2.2 .  Preparo da ãrea - Após a  se leção  da á rea ,  f a z e r  a  

broca e ,  em seguida,  e f e t u a r  a  derruba das árvores com 

machado ou moto-serra e  a queima, quando o  mater ia l  es- 

t i v e r  seco. Or ientar  a  queda das á rvores  no sent ido  das 

l i nhas  de n í v e l  do t e r r eno ,  s e  f o r  o  caso.  Em t e r r eno  

plano, o r i e n t a r  a  queda das á rvores  na mesmadireçãodas 

l i n h a s  de p l a n t i o .  

2.3.  Marcação das curvas de nível - NO caso de t e r r e -  

nos ondulados, proceder à marcação das l i nhas  de n í v e l ,  

espaçadas de acordo com a s  l i nhas  de p l a n t i o ,  comau t i -  

l i z a ç ã o  de aparelhos de prec isão  ou n í v e i s  r ú s t i c o s .  

2.4.  Balizamento - Após o  preparo da á rea ,  f a z e r  o  ba- 

l izamento das l i n h a s ,  d is tanc iadas  o i t o  m e t r o s e n t r e s i ,  

no sen t ido  dos ventos  dominantes. 

2.5. Abertura das faixas - Tendo a s  l i n h a s  de p l a n t i o  

como cen t ro ,  a b r i r  as  f a i x a s  onde serão  plantadas a s  
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mudas, com uma l a rgura  de dois  metros (um metro para 

cada lado) .  

2.6.  Repicagem e p l a n t i o  - Fazer a  repicagem para o 

l o c a l  d e f i n i t i v o  medida que a s  sementes forem germi- 

nando ( a t é  o e s t á g i o  de "patas-de-aranha") e  f a z e r  o 

p l a n t i o ,  de p re fe rênc ia  em d ias  nublados ou chuvosos, a  

uma profundidade de 2,5 cm da s u p e r f í c i e  do so lo .  Afofar 

an te s  o so lo  com enxadeco ao longo da l i nha  de p l a n t i o ,  

e  p l an ta r  t r ê s  sementes d i s t anc iadas  15 an e n t r e  s i ,  

para cada muda. A s  sementes devem s e r  t ranspor tadas  em 

ca ixas  de madeira contendo serragem umedecida e  prote-  

g idas  cont ra  o s o l .  

~ ã o  s e  recomenda u t i l i z a r  sementes que germinemapós dez 

d i a s  do i n í c i o  da germinação, por produzirem p lan ta s  de 

menor v igor  e  mais desuniformes quanto ao desenvolvi- 

mento. 

2.7. T ra tos  c u l t u r a i s .  
2.7.1. Controle de p l a n t a s  daninhas - Manter a s  l i n h a s  

de p l a n t i o  sempre no limpo, o que pode s e r  f e i t o  com 

três a quatro capinas no ano. 

2 . 7 . 2  Desbaste - Antecedendo a pr imeira adubação, e l i -  

minar de  cada cova a  p l an ta  menos desenvolvida e/ou de- 

f e i t u o s a ,  deixando-se apenas duas a  desenvolver.  

2 .7 .3 .  Adubação - Aplicar 50 kg de  NPKMg por hec ta re  

(fórmula 12-17-10-3), correspondendo a 

 réi ia - 13,5 kg 

Superfosfato t r i p l o  - 19,O kg 

Clore to  de po tá s s io  - 8,O kg 

Su l fa to  de magnésio - 9 , 5  lig 
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A quantidade total da mistura deve ser parceladaemqua- 

tro aplicações, na seguinte sequência: 

45-60 dias após o plantio - 12,5 g da mistura/planta 

90 dias após o plantio - 12,5 g da misturafplanta 
120 dias após o plantio - 12,5 g da misturalplanta 

150 dias após o plantio - 12,5 g da misturalplanta 

A aplicação é feita em círculo e em sulco ao redor da 

planta. O raio do círculo de aplicação obedecerá as se- 

guintes distâncias da planta: 

45-60 dias após o plantio - 5 cm 

90 dias após o plantio - 10 cm 

120 dias após o plantio - 15 cm 

150 dias após o plantio - 25 cm 

2.8. Controle de pragas e doenças - Deve ser feito de 

acordo com os Quadros 1 e 2, anexos. 

2.9. Enxert ia ,  v e r i f i c a ç ã o  de pegamento do enxerto e - decapitação do toco enxertado - A enxertia (verde) e 

feita quando as plantas apresentam diâmetro a partir de 

1 cm (mais ou menos do sexto ao oitavo mês), desde que 

não coincida com o seco, sem possibilidade de 

irrigação. Caso as condições climáticas ou de desenvol- 

vimento do material não permitam a enxertia verde, pode 

ser usado o processo tradicional de enxertia marrom, 

nesse caso com as plantas apresentando pelo menos 2 cm 

de diâmetro a 5 cm do solo. O enxerto deve estar vol- 

tado para o nascente do sol. Recomenda-se, para plantio 

em maior escala (cerca de 80% da área total), os clones 

IAN 717, Fx 3899 e IAN 3087. Para os restantes 20% da 

area, ou em pequena escala, recomenda-se os clones: 
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Fx 349, Fx 3810, Fx 3864, IAN 873, IAN 2878, IAN 2880, 

IAN 2903, IAN 3044, IAN 3156 e IAN 3193. O s  clones 

IAN 2880, IAN 3044, IAN 3156 e IAN 3193 são recomenda- 

dos para á reas  de clima com período seco bem def in ido .  

Decorridos 20 d i a s  após a e n x e r t i a ,  v e r i f i a a r  o pega- 

mento do enxerto.  Em caso pos i t i vo ,  f a z e r  uma segunda 

v e r i f i c a ç ã o  s e t e  d i a s  após a pr imeira.  Confirmado, ope -  

gamento, decapi ta r  o cavalo a 10 cm acima da a l t u r a  do 

enxerto.  Em seguida, p i n t a r  a extremidade do toco sec- 

cionado, para e v i t a r  perda de água e penetração de fun- 

gos. 

Caso apenas uma p lan ta ,  das duas de ixadasadesenvolver ,  

por cova, tenha alcançado condições d e  enxe r t i a ,  uma veL 

confirmado o pegamento do enxerto,  e l iminar  as  out ra  

excedente. Havendo condições, a s  duas podem s e r  enxer-- 

tadas.  Nesse caso,  confirmado o pegamento do enxerto. 

mantém-se a muda mais desenvolvida e arranca-sea o u t r a ,  

que pode ser  u t i l i z a d a  em r e p l a n t i o ,  para venda ou pode 

simplesmente s e r  descar tada .  Em qualquer caso,  quando 

do arranquio da p l an ta  ou muda excedente, t e r  o cuidado 

d e  não d a n i f i c a r  a muda que s e r á  deixada a desenvolver.  

Em caso d e  não pegamento do enxerto em nenhuma das duas 

p l an ta s  por cova, pode-se t e n t a r  nova enxe r t i a  no lado 

oposto da p lanta .  Se o insucesso f o r  t o t a l ,  f aze r  o re- 

p l a n t i o ,  preferencialmente com mudas no e s t ág io  d e  gema 

entumescida. 

P L A N T I O  DE MUDAS ENXERTADAS 
3.1. Preparo de covas - As covas devem sermarcadasnos 

cent ros  das f a i x a s  e d i s t anc iadas  de 2 , s  metros,  obser- 

vando um espaçamento de 8 m X 2,5 m ,  equiva lente  a uma 
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densidade de 500 p lan ta s  por hec tare .  No l o c a l  de cada 

cova, c ravar  um piquete.  As ccvas devem s e r  abe r t a s  com 

cavador "boca-de-lobo", nas dimensões de 30 cm de diâ- 

metro por 50 cm de profundidade, tendo-se o cuidado de 

separar  a  camada super ior  do so lo  da camada i n f e r i o r .  

A ~ Ó S  a  abe r tu ra  da cova, f a z e r  o seu reenchimento, re- 

colocando a camada i n f e r i o r  do so lo  no fundo da cova e  

completando o seu enchimento com a t e r r a  da camada su- 

p e r f i c i a l  misturada com 50 g de supe r fos fa to  t r i p l o  ou 

out ro  adubo fosfa tado  na quantidade correspondente a  

22,s  g de P205. 

3.2. P l a n t i o  - O p l a n t i o  é f e i t o  mais ou menos quinze 

d i a s  após a  abe r tu ra  e  preparo das covas, tempo consi- 

derado s u f i c i e n t e ,  na es tação  chuvosa, para o assenta-  

mento do so lo  e  eliminação dos bolsões de a r  na cova. O 

p l a n t i o  também pode s e r  fe ' i to  imediatamente após a  aber- 

t u r a  e  preparo das covas, tendo-se o cuidado de e v i t a r  

bolsões de a r  na base 

Pe r fu ra r  o cent ro  da cova com um piquete demadeirapon- 

teagudo e na profundidade s u f i c i e n t e  para i n t r o d u z i r  a 

r a i z  p ivotante ,  f icando o co le to  ao n í v e l  da s u p e r f í c i e  

do so lo .  A ~ Ó S  i n s e r i r  a  r a i z  no buraco, comprimir bem 

a t e r r a  em torno do e ixo  da r a i z  p ivotante ,  na metade 

basa l  desprovida de r a í z e s  l a t e r a i s ,  completar o enchi- 

mento, e  em seguida e f e t u a r  a  cobertura morta OU 

"mulch". Ter o cuidado de colocar  a  muda com o enxerto 

vol tado  para o nascente do s o l .  E fe tua r  o p l a n t i o  no 

i n t e r v a l o  compreendido e n t r e  a  segunda quinzena de de- 

zembro e a  pr imeira quinzena do mês de a b r i l .  

As mudas procedentes de l o c a i s  d i s t a n t e s  e  que não pu- 
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derem s e r  plantadas de imediato devem s e r  encanteiradas 

em valas  com inc l inação  de 300, com uma profundidade de 

40 un, dispos tas  uma ao lado da ou t r a ,  recobrindo a s  

r a í z e s  com t e r r i ç o  Úmido, a t é  que sejam plantadas.  

3.3 .  P l a n t i o  de c u l t u r a s  i n t e r c a l a r e s  - Visando à pro- 

dução de alimentos e ou 5 obtenção de renda durante os 

primeiros anos de imaturidade da se r ingue i r a ,  recomen- 

da-se a implantação de c u l t u r a s  de c i c l o  cur to  e n t r e  a s  

l i nhas  de p l an t io  da se r ingue i r a ,  preferencialmente a r -  

roz ,  f e i j ã o ,  milho, jerimum, h o r t a l i ç a s ,  batata-doce, 

mandioca, abacaxi,  melancia e maracujá. A mandioca, ? 
- 

mamao, o maracujá e a batata-doce devem s e r  plantados 

guardando-se a d i s t â n c i a  de 1 ,5  m da l i n h a d e p l a n t i o  da 

se r ingue i r a ,  f a i x a  e s t a  que deve permanecer no limpo. 

Para a s  demais c u l t u r a s ,  no primeiro a n o , e s s a d i s t â n c i a  

pode s e r  de 1 m ,  permitindo-se o aproveitamento por- 

t an to  de s e i s  metros e n t r e  a s  l i nhas  de p l a n t i o  da se- 

r ingue i r a .  Nos demais anos, o distanciamento deve s e r  

também de 1,s m. 

Esta  p r á t i c a  de consorciação não deve i r  além do te r -  

c e i r o  ano, quando a copa da se r ingue i r a  passa a i n i b i r ,  

pelo sombreamento, o desenvolvimento da c u l t u r a  i n t e r -  

c a l a r ,  além da poss ib i l i dade  de que o p l a n t i o  in t e rca -  

l a r  a f e t e  as  r a í z e s  da se r ingue i r a .  A p a r t i r  do quarto 

ano deve s e r  es tabe lec ido  o p l a n t i o  de leguminosa de 

cobertura.  

4 - TRATOS CULTURAIS 

4.1. Contro le de p lan tas  daninhas - Manter as l i nhas  de 

p l a n t i o  sempre no limpo, o que pode s e r  f e i t o  com três 

a quatro capinas manuais por ano, ao longo da f a i x a  de 
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dois metros ou em coroamento. 

4.2. Desbrota - Manter a baste livre de brotações la- 

terais até a altura de dois metros. No caso de plantas 

alongadas, estimular a formação da copa a partir de 2,4 

metros, com o uso do "anelador". A anelação é feita so- 

mente em tecido marrom. 

4.3. Desbaste - Eliminar as plantas raquíticas e de- 

feituosas no terceiro e no quinto ano. 

4.4. Adubação - As recomendações de adubação descritas 
a seguir correspondem, no caso do plantio direto no 

campo, ao primeiro, segundo, terceiro, ........... ano de 
vida do enxerto. 
l? ano: Aplicar 87.5 kglha da mistura NPKMg (fórmula 

12-17-10-3), assim distribuídos: 

a) Aos 2 meses após o plantio - 18 gramaslplanta 

b) Aos 4 meses após o plantio - 26 gramaslplanta 

C) AOS 6 meses após o plantio - 35 gramaslplanta 

d) Aos 9 meses após o plantio - 44 gramaslplanta 

3) Aos 12 meses após o plantio - 52 gramaslplanta 

175 gramaslplanta 

- 
Considerando 500 plantaslha, sao necessárias as 

seguintes quantidades de fertilizantes por aplicação. 

a) 18 gramaslplanta a um raio de 15 cm da planta. 

 réi ia - 2,4 kg 

Superfosfato triplo - 3.5 kg 

Cloreto de potássio - 1,5 kg 

Sulfato de magnésio - 1,7 kg 

9,l kg 
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h)  26 gramaslplanta a  um r a i o  de 20 cm da p l a n t a .  

 réi ia - 3,5 kg 

Superfosfato t r i p l o  - 5,O kg 

Cloreto de potáss io  - 2,2 kg 

Su l fa to  de magnésio - 2,5 kg  

13,2 kg 

C)  35 gramas/planta a  um r a i o  de 25 cm da p l a n t a .  

Superfosfato t r i p l o  - 6,5 kg 

Cloreto de po tá s s io  - 3,O kg 

Sul fa to  de magnésio - 3,4 kg 

17.4 kg 

d) 44 gramas/planta a  um r a i o  de 30 cm da p l an ta .  

Superfosfato t r i p l o  - 8,O kg 

Cloreto de - 3.7 kg 

Sul£ a t o  de magnésio - 4 , l  kg 

21,8 kg 

e)  52 gramaslplanta a  um r a i o  de 35 cm da p l an ta .  

 réi ia - 7,O kg 

Superfosfato t r i p l o  - 9,5 kg 

Cloreto de po tá s s io  - 4,5 kg 

Su l fa to  de magnésio - 5,O kg 



2 0  rino: , \ p l i c a r  138.5 kgilia da m i s t u r a  NPKPlg ( fó rmula  

12-17-10-3). a s s im d i s t r i b u í d o s :  

.i) Aus 15 nicses apzs  o p l a n t i o  - 56 g ramas lp lan ta  

b )  Aos 18 iiicses após  o  p l a n t i o  - 69 g r a m a s l p l a n t a  

C )  ,\os 21 nieses após  o p l a n t i o  - 69 g r a m a s l p l a n t a  

d )  Aos 2 4  meses após  o  p l a n t i o  - 83 g r a m a s l p l a n t a  

277 g r a m a s / p i a n t a  

s ã o  n e c e s s á r i a s  a s  s e g u i n t e s  q u a n t i d a d e s  de f e r t i l i z a r . -  

t e s  por a p l i c a ç ã o :  

a )  56 z r a m a s l p l a n t a  a i lnl  r a i o  de 50 cn da p l a n t a .  

 réi ia - 7,5 kg. 

S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  - 1 1 , O  kg 

C l o r e t o  de p o t á s s i o  - 4 , 5  kg 

S u l f a t o  de  magnésio - 5,O kg 

28,O kg 

b)  69 g r a m a s l p l a n t a  n a  p r o j e ç ã o  d a  copa.  

U r é i a  - 9,O kg 

S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  - 13,O kg 

C l o r e t o  de p o t á s s i o  - 6,O kg 

S u l f a t o  de  magnésio - 6 , 5  kg 

34 ,5  kg 

C)  69 g r a m a s l ~ l a n t a  n a  p r o j e ç ã o  d a  p l a n t a .  

U r é i a  - 9,O kg 

S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  - 13,O kg 

C l o r e t o  d e  p o t á s s i o  - 6.0 kg 

S u l f a t o  de  magnésio - 6.5 kg 

9 4  3 4 , 5  kg 



d) 83 gramaslplanta na projeção da p l an ta .  

Superfosfato t r i p l o  - 15.5 kg 

Cloreto de potáss io  - 7,O kg 

Sul fa to  de magnésio - 7,5 kg  

41,5 kg 

30 ano: Aplicar 196 kg/ha da mis tura  NPKMg (fórmula 

12-17-10-3), assim d i s t r ibu ídos :  

a)  Aos 28 meses após o  p l a n t i o  - 98 gramas/planta 

b )  Aos 32 meses após o  p l an t io  - 137 gramaslplanta 

C) AOS 36 meses após o  p l a n t i o  - 157 g r a m a s / ~ l a n t a  

392 gramaslplanta 

são necessár ias  a s  seguin tes  quantidades de f e r t i l i z a n -  

t e s  por ap l icação:  

a) 98 g ~ a m a s / ~ l a n t a ,  em f a i x a ,  a  1,00 m da p l an ta .  

u rg ia  - 14,O kg 

Superfosfato t r i p l o  - 18,O kg 

Cloreto de po tá s s io  - 8,O kg 

Su l fa to  de magnésio - 9,O kg 

49,O kg 

b) 137 grarnaslplanta,  em f a i x a ,  a  1,25 m da p l an ta .  

u r g i a  - 19,O kg 

Superfosfato t r i p l o  - 25,O kg 

Cloreto de potãsç io  - 12,O kg 

Su l fa to  de magnésio - 12,5 kg 

68,5 kg 
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C) 157 gramaslplanta, em faixa, a 1.50 m da planta. 

 réi ia - 21,5 kg 

Superfosfato triplo - 29.0 kg 9 ? 

Cloreto de ?otássio - 13,5 kg F * ‘e * 
Sulfato de magnésio - 14,5 kg 

78.5 kp, 

40 ano: Aplicar 221 kglha da mistura NPKMg (fórmula 

15-10-13-3), assim distribuídos: 

a) Aos 42 meses após o plantio - 221 gramaslplanta 
b) Aos 48 meses após o plantio - 221 grama~/~lanta 

442 ,gramas /planta 

são necessárias as seguintes quantidades de fertilizan- 

tes por aplicação: 

a) 221 gramaslplanta, em faixa, a 1,75 m da planta. 

urgia - 38,O kg 

Superfosfato triplo - 27,O kg 

Cloreto de potássio - 25,O kg 

Sulfato de magnésio - 20,5 kg 

110,5 kg 

b) 221 gramaslplanta, em faixa, a 2.00 m da planta. 

 réi ia - 38,O kg 

Superfosfato triplo - 27,O kg 

Cloreto de potássio - 25,O kg 

Sulfato de magnésio - 20,5 kg 

110,5 kg 

9 6 



50 ano: Aplicar 260 kglha da mistura NPKMg (fórmula 

15-10-13-3), assim distribuídos: 

a) Aos 54 meses após o plantio - 260 gramaslplanta 
b) Aos 60 meses após o plantio - 260 gramaslplanta 

520 gramaslplanta 

são necessárias as seguintes quantidades de fertilizan- 

tes por aplicação: 

a) 260 gramaslplanta, em faixa, no meio da entrelinha 

Superfosfato triplo - 30,O kg 

Cloreto de potássio - 30,O kg 

Sulfato de magnésio - 24,O kg 

130,O kg 

b) 260 gramasl~lanta, em faixa, nomeioda entrelinha. 

 réi ia - 46.0 kg 

Superfosfato triplo - 30,O kg 

Cloreto de potássio - 30,O kg 

Sulfato de magnésio - 24,O kg 

130,O kg 

60 ano: Aplicar 260 kglha da miztura NPKMg (fórmula 

15-10-13-3). assim distribuídos: 

a) Aos 66 meses após o plantio - 260 gramaslplanta 
b) Aos 72 meses após o plantio - 260 gramaslplanta 

São necessárias as seguintes Guantidades de fertilizan- 

tes por aplicação: 



. I !  260  gramaslplanta, em faixa, no meio da entrelinha. 

i r é i a  - 46,O kg 

Superfosfato triplo - 30,O kg 

Cloreto de potássio - 30,O kg 

Sulfato de magnésio - 24,O kg 

130.0 kg 

b)  260 gramaslplanta, em faixa,nomeio da entrelinha. 

 réi ia - 46,O kg 

Superfosfato triplo - 30,O kg 

Cloreto de potássio - 30,O kg 

Sulfato de magnésio - 24.0 kg 

130,O kg 

5.1. Sangria - As plantas aptas 2 sangria devem apre- 

sentar 0,45 metros de circunferência do caule a altura 

de 1,20 metro do calo da enxertia. O corte só deve ser 

iniciado nos blocos que apresentarem pelo menos 50% das 

seringueira com circunferência em condições de sangria. 

Submeter a plantação ao sistema de corte em meia espi- 

ral em dias alternados (512, DIZ), da esquerda para di- 

reita, oposto ao nascente do sol, em um ângulo de apro- 

ximadamente 330, marcando a quantidade de casca a ser 

consumida mensalmente. Indica-se o consumo de 2.5 cm de 

casca por mês de sangria. A operação de sangria das ár- 

vores deve ser iniciada ao amanhecer do dia. Na san- 

gria, deve haver o cuidado para o não atingimento do 

câmbio da planta. 

Se a comercialização for o látex, colocar anticoagulan- 

sl8 



t e  por ocasião da sangr ia .  Para i s s o  é indicadaaamônia 

a 0,5% na proporção de 4 m i l i l i t r o s  de solução para  100 

m i l i l i t r o s  de l á t e x .  

5.2. Cont ro le  de  doenças e p ragas  - Até a s p l a n t a s i n i -  

ciarem a t roca  de fo lhas ,  o con t ro l e  de pragasedoenças  

deve s e r  f e i t o  de acordo com os Quadros 1 e 2 anexos. 



QUADRO 1 - Controle de pragas da ser ingueira 

I N S E T I C I D A  D O S A G E M  P R A G A ' S  PRINCIPIO ATIVO PRODUTO COMERCIAL S E ~ ~ ~ ~ L c g E M , > ~ R ~ t A O  EPOCA EQUIPAMENTO 

Mandarová Trichiorphon Oipterex 80 PS 60 9/30 Z I n í c i o  dos sur- Pulverizador 

(Er inny is  eZZo) tos. costa1 manual 

Mosca branca Ornetoato Fol imat 1000 36 mZ130 Z I n í c i o  das i n -  Idem 

(ALaurodicu oooois) festações. 

Saüvas Aldrim Aldrim 5% 30 g/m2 De preferência Bomba insuf la-  

( A t b  s ~ )  quando do pre- dora manual. o 
paro das áreas o 

4 

OBS: 1. A lagar ta Pararama (Premolis semirwfa) deve ser destruída mecanicamente. evitando o - 
contato c m  as cerdas da lagarta. 

2. O contro le do Mandarová poderá ser f e i t o  mecanicamente na fase de postura. 

3. Adicionar espalhante adesivo (Sandovit. Agral, T r i t on )  na proporcão de 0.04% da so- 

lucão de inse t ic ida .  



&IAORO 2 - Controle de doencas da seringueira 

F U N G I C I D A  QUMTIDADE DE EGW D O E N Ç A S  DOSAGEM I l h a  OBSERVACOES 

(PatÕpenos) PRINCIPIO ATIVO NOME COMLRCIAL g,l VIV~IRO JARDIM CLONAL PLANTIO OEFINITIVO 
( a t é  39 ano) - - - - 

Hal das Folhas Benomy l Benlate 1.0 200-4W 2W-4W 100-200 A3 l i ca r  semanalmente nos 
f o l í o l a s  A. B e  C. a l t e r -  

(Hie~oc~elus u l o i )  nando 2 p r i n c í p i o s  a t i v o s  

Tiofanato me- Cycosin 1.5 200-400 200-400 100-?O0 
t l l i C 0 .  

Hancozeb t Zn Oithane H-45 4.0 200-400 200-400 100-200 
- p~~ 

Requeima Caytafol D i fo la tan 2.0 200-400 2W-400 100-200 A p l i c a r  por ocar ião do 
o c o r r i n c i i  da fungo. 

( P h y t o p h t b m  p1- 
Ox ic lo re to  de Vãriosprodutos 3.0 200-400 200-400 100-200 r rnivom) cobre. 

D + 
Mancha Areolada O x i c l o r e t o d e  Váriosprodutos 3.0 200-400 2W-400 100-200 Ap l i ca r  nos f o l i o l o r  j o -  

cobre. vens, estág ios A, B e C. 
(Thamtophoti<s eu- quinzenalmente camo pre- 

emerie) ven t i vo  e semanalmente 
como c u r a t i v o .  Em arbos 
os casos. só a p l i c a r  na 
época chuvosa. 

-- 

Antracnose Oxic loreto de Vários prcdutos 3,0 2W-400 200-4W 100-200 A p l i c a r  quando oco r re r  o 
cobre. fungo. (Col1etot r io i .m 

Cancro do Enxerto Ox ic lo re to  de Vários produtos 
(DipZodia sp) Cobre. 

A p l i c a r  na fonna de par-  
ca, com p i n c e l  na reg ião  
afetada. 

OBS: E v í t a r  usar fungicida cüpr lco pe lo  menos 15 d ias  antes da enxer t i a .  Usar adesivo na dosagem de 0,05% da m is tu ra  fungic ida.  - 



E o S + I C I E N T E S S T E M  DE PROOUCAO NV 1 (PARI 1 HECTARU 

P M I O  OEFINITIW 

1. PREPARO OE AREAE PLANTIO 

Bmca manual 

Oermba com machado 

Rebaixamnto 

Aceiramnto 

Queima 

Encoivaramnto 

Preparn de piquetes 

Alinham.epiqueteanento 

Bal izamnto 

h r t u r a d e  faixas (2 m) 

Coveaaento (boca-de-lobo) 

Enchimento de covas 

Plant io 

2. TRATOS CULTURAIS 

Aplic. de f e r t i l i z a n t e s  

Aplic. de inset ic idas  
(2  aplic./ano) 

Aplic. de fungicidas 
(8  aplic./ano) 

tianut. de entrelinhas 
i raçagemi 

Fomgáo de copa 

Capina(manut. dasl inhas) 

Desbrntd 

3. e 
mudas 

Superforfato t r i p l o  

UGia  

Cloreto de potãrsio 

19  no ZV Ano 39 Ano 4V h 0  59 Ano 69 Ano 7V Ano 

Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. 
E S P E C I F I C A C A O  

h l d  

UHIüAiE 

h l d  

h l d  

h l d  

h l d  

- -  

(continua) 



3. IhSU~iOS [Col~Li.) 

Su l fa to  de n~agnésio 

S u l r a t o  dc z inco  

Adubos C / l i i ~ r ~ ~ l e l > ~ n t ~ l  

I n s e t i c i d a  

Fvngic ida 

Adesivo 

Piquete 

Linhas dc ' n y l o n "  

-- 
E S P E C I F I  C A C R O  

kg 

Xg 

h" 

k g l l  

k g l l  

1 

"P 

kg 

4. MfilJUlt;fi.S, l!.?LEI.:E;2TOSL 

EQUIPAlKEIITOS: (PCKA 1 HECTI.%E~ -- 
Machado n? 

Terçado n? 

Boca-de-lobo " 9  

Pá n V  

Enxada n9 

Pulver izador  manual n? 

Bumba i i i bu f l adc ra  n ia i iua l  n? 

Máscara dc proteção n? 

Luva p a r  

Ralde dC p l ã s t i c o  (20 1 )  n? 

Tanque de ao ian to  ( 250 1 )  n? 

Trena (100 ni) nV 
Anelador n? 

UNIOAOE 

OBS: h/d - h0r.d-mldia -- 
eqld  - equipe dc ~ , : i  t r ip6yrafo e d o i s  a u x i l i a r e s l d i a  

- 
10 qno z? Ano 39 Ano 49 Ana 59 Ano 69 Lno 79 Ano 

Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. Quant. 



1. A l c i d e s  T i b u r c i o  P o s t i  j o  
2. Antõn io  Mar ia  Gomes de Cas t ro  

3. D ina ldo  Rodrigues Tr indade 

4. Dorremi O l i v e i r a  

5. Edson Barce los da S i l v a  

6. E l i a s  Mendes da S i l v a  

7 .  F r a n c i s c o  Orlando Jordão 

8. H e r ã c l i o  Alves Barbosa 

9. H e r ~ c l i t o  Eugenio O. da Conceição 

10. I inar Cesar de Araú jo  

11. João B a t i s t a  de Aguiar  Medeiros 

12. João I l a r i a  Japhar B e r ~ i i z  

13. Jomar Paes P e r e i r a  

14. José M. H a c i e l  CorrEa 

15. José Mo l ina  F ranc isco  

16. José Serg io  E l i l ag re  Rodrigues 

17. L u i z  Jesus Voss 

18. L u i z  Augusto R i b e i r o  Rebelo 

19. Mar ia  E l i z a b e t h  da C.  Vasconcel los 

20. Newton Bueno 

21. Osvaldo Kenz i ro  Sassaki 

22. Paulo  Estevão M a r t i n s  

23. Fedro C e l e s t i n o  F i l h o  

24. Rain~undo F a r i a s  Eloreira 

25. Roberto F e r r e i r a  da S i l v a  

26. Sebast ião Eudes Lopes da S i l v a  

27. S r i p a t h i  Rao 

28. Wa l te r  R i b e i r o  de Carva lho 

29. V icen te  Moraes 

Coordenador: 

Renato A r g õ l l o  de Souza 

Produtor  - Humaitá 

SUDHEVEA 

CNPSe - EMBRAPA 

EMBRAPA-UEPAE 

CNPSe - EMBRAPA 

EMATER-AM - BOCA DO ACRE 

EMATER-AM 

CODEAGRO 

CNPSe - EFlBRAPA 

CNPSe - EMBRAPA 

EMATER-NI 

CNPSe - EMBRAPA 

CNPSe - EEIBRAPA 

EMATER-IíUMAITA 

ESALQIUSP 

CODEAGRO 

EMATER-NI 

EMATER-AEI 

CNPSe - EMBRAPA 

CNPSe - EWBiUiPA 

EMATER-AM 

Produ to r  - Manaus 

CNPSe - EMBRAPA 

Banco do Estado do Amazonas 

EMATER-AM 

CODEAGRO 

I ICA/EIIBRAPA 

EMATER-AM 

CNFSe - EMBRAPA 

CNPSe - EMBRAPA 




